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Uma das funções da mídia impressa, notadamente a de 
uma revista de classe como a nossa, é noticiar e registrar 
fatos e acontecimentos que contarão a história do nosso 
setor. Não há como não dar significativa visibilidade à pan-
demia que paralisou todas as capitais político-econômicas 
mundiais no último trimestre, sem registrar o quanto o 
setor AVAC-R é protagonista no atendimento complemen-

tar dos serviços legalmente considerados “essenciais”.
A Abrava gerou vários ofícios para Governadores e Prefeitos. A soli-

citação ao Governador de S. Paulo, com base no Decreto 64.881-2020, 
reivindicou as “atividades comerciais e os serviços dos segmentos de 
Refrigeração e Ar-Condicionado como atividades essenciais para a ope-
racionalidade dos segmentos imprescindíveis para garantir a saúde, a 
funcionalidade dos serviços essenciais e o abastecimento alimentar da 
população”.

Até a circulação desta edição, a resolução governamental que mais 
proximamente reconheceu a essencialidade do nosso setor veio do 
Comitê Administrativo Extraordinário covid-19 do Governo do Estado 
de S. Paulo, reconhecendo que as atividades do segmento manifestadas na 
carta da Abrava, “são congêneres às atividades de assistência técnica de 
produtos eletroeletrônicos, estando liberadas para o seu funcionamento, 
observadas as normas sanitárias no contexto do COVID-19.” 

Isto foi um êxito parcial, mas que motivou toda a equipe da Abrava, 
voluntários e colaboradores a trabalhar com ainda mais energia nos seus 
diversos Departamentos Nacionais, para atingir o objetivo do reconheci-
mento de que toda a cadeia produtiva-distributiva-operacional do setor 
AVAC-R é essencial.

Por trás das questões operacionais que priorizam a integridade e a 
saúde dos cidadãos, mas que também imobilizaram total ou, na melhor 
das hipótese, parcialmente, as nossas atividades, espreitam-se as inefi-
cazes estruturas burocráticas das administrações públicas, em suas três 
esferas, obrigando os empresários do nosso setor a dispenderem energia 
adicional, dividindo-se entre ações para preservação de seus negócios, 
proteção trabalhista e operacionais de seus colaboradores, relações 
comerciais sustentáveis com seus fornecedores e clientes, contra as diver-
gências políticas dos nossos dirigentes políticos que contrariando inúme-
ros exemplos internacionais, optaram por ocupar demagógicos palanques 
eleitoreiros dividindo a opinião pública dos empresários e cidadãos de 
bem, que formaram nos últimos anos uma legião de “micro-empresários” 
informais responsável por relevante parte do PIB Brasileiro.

É difícil imaginar cenários setoriais positivos para o pós-pandemia. 
É também difícil prever sua duração, seus efeitos e o ritmo da retomada 
das atividades sócio-econômicas. Contudo, menos difícil é prever que 
“valores”, “missões” e “visões empresariais” serão revisadas com bases 
em princípios e fundamentos que valorizarão mais o “coletivo” do que 
o “individualismo”; o mesmo deverá acontecer com as relações pessoais, 
profissionais e empresariais. E tudo deverá acontecer rapidamente.

Poucos foram os acontecimentos históricos anteriores à pandemia do 
covid-19 que fizeram da prática associativa, uma busca tão intensa por 
objetivos de reunir esforços para reivindicar defesa dos interesses dos 
associados, desenvolvimento de interesses coletivos de trabalho, produção 
e comercialização de forma cooperada, melhorias da qualidade de vida e 
participação no desenvolvimento setorial no qual as empresas e organiza-
ções estão inseridas. A Abrava estará preparada para essa nova realidade.

Desfrute desta edição que dá destaque a dois temas que muito têm a ver 
com o momento: a modernização das instalações de AVAC e o PMOC.

Arnaldo Basile
Presidente Executivo da Abrava

O Covid-19 e a essencialidade 
do AVAC-R
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negócios

tphone. A solução inclui quatro novos produtos: plata-
forma de controlador de gabinetes refrigerados, válvula 
de expansão elétrica, transmissor de pressão e sensor de 
temperatura.

“Para muitos varejistas, reduzir custos é prioridade 
número um”, comenta Ejnar Luckmann, gerente de 
produtos para case controllers da Danfoss. “Ao mesmo 
tempo, precisam garantir um desempenho consistente 
da refrigeração o tempo todo, para que a segurança dos 
alimentos nunca seja comprometida. Atingir esses dois 
objetivos requer um sistema de refrigeração que possa se 
adaptar automaticamente às novas condições.”

Johnson Controls - Hitachi 
apresenta novo chiller WVY

O WVY, da JCI Hitachi, é um chiller com compressor 
parafuso de velocidade variável com condensação a água, 
projetado para atender aos requisitos ambientais e utiliza 
o fluido refrigerante R-134a. Indicado para aplicação de 
climatização de conforto em escritório, varejo, hotel, 
hospital, escola e universidade, e em climatização de pro-
cesso em fábricas e data center, a novidade da   Johnson 
Controls – Hitachi está equipada com o mais recente 
compressor parafuso do tipo G e tecnologia avançada de 
controle VSD. O chiller WVY oferece um desempenho 
superior que excede o nível típico de eficiência industrial.

O novo chiller da Johnson Controls – Hitachi supera 
em até 3% a eficiência de equipamentos semelhantes ao 
adotar o Tandem Design. Comparado aos equipamentos 
convencionais, o chiller WVY supera em 45% a efici-
ência. Dotado de compressor de velocidade variável de 
fabricação própria, o lançamento tem ampla cobertura 
na faixa de capacidade e partida VSD. Compacto e com 
baixos níveis de ruído e de vibração, o chiller tem como 
opcional automação MODBUS.

“Com tecnologia avançada, o chiller WVY foi pro-
jetado para oferecer alto desempenho, tanto em carga 
total quanto em parcial”, explica Gerson Robaina, 
gerente de marketing e planejamento estratégico. Seu 
desempenho em eficiência com carga parcial IPLV é de 
até 9.93, superando os padrões da ASHRAE. A eficiência 
anual do sistema é cerca de 20% a 30% maior do que 
de um chiller de velocidade fixa, ajudando os clientes a 
economizar significativamente no consumo de energia, 
com retorno do investimento em menos de dois anos na 
maioria dos casos.

Abrava cria canal de 
comunicação 

Covid-19 
 A Associação Brasileira de 
Refrigeração, Ar-Condicio-

nado, Ventilação e Aqueci-
mento (Abrava) preocupada 
com o volume de informa-
ções e com o cenário da 
pandemia do Coronavírus 
coloca no ar o Canal ABRA-

VA COVID-19. 
O objetivo do Canal é a disse-

minação de informações e escla-
recimentos de dúvidas a respeito 

do COVID-19 e a sua relação e 
impactos no setor de AVAC-R relaciona-

das às áreas técnicas, econômicas, adminis-
trativas e jurídicas. Em especial, relacionadas ao uso 

do ar-condicionado, manutenção e garantia da qualidade 
do ar respirado, visando a saúde das pessoas.

 Para o Presidente Executivo da Associação, Arnaldo 
Basile, “o canal COVID-19 foi criado com o objetivo de 
ser o fórum de informações e esclarecimentos de dúvidas 
não somente para os associados, empresas e profissio-
nais do setor AVAC-R, mas, também, para usuários e 
consumidores”.

 A curadoria do canal está a cargo de uma comissão 
de especialistas do setor que atuam na Abrava, além 
de contar com o apoio de entidades parceiras como 
ASHRAE, SBCC, SMACNA e as entidades que compõem 
o Conselho Nacional de Climatização e Refrigeração 
(CNCR).

 As informações serão disponibilizadas no formato de 
perguntas e respostas, e através de publicação de con-
teúdos relevantes ao tema, além dos boletins técnicos 
publicados pela Abrava.

Danfoss lança nova solução de 
controle 

O novo ADAP-KOOL® Case Controls Solution, da 
Danfoss, tem aplicação em varejo alimentar. Segundo 
informações da empresa, o produto reduz o custo e eleva 
a facilidade de uso com o novo aplicativo para smar-

CANAL ABRAVA - COVID-19
Informações e esclarecimentos

de dúvidas sobre o Coronavírus
ACOMPANHE

. . . pessoas e tecnologia
                  nas quais você pode confiar.™

Disponibilize seu sistema de automação predial na 
web de forma fácil e rápida com o auxílio do 

MACH-ProWeb da Reliable Controls, um controlador 
tipo B-BC (BACnet Building Controller).  Totalmente 

programável, com servidor, web e interface de 
usuário incorporados, o MACH-ProWeb atende 

plenamente todos os requisitos de uma estacão de 
trabalho BACnet (B-OWS).

Servidor, web. Simplificado

O MACH-ProWeb™ tem ferramentas 
que facilitam a publicação do seu site e 

a configuração de contas dos 
diferentes usuários. É só 

arrastar+soltar+clicar e a interface 
Web está pronta.

www.reliablecontrols.com/MPW3RB20 
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Modernizar as instalações ou substituir equipamentos?

A decisão sobre o destino de uma 

central de água gelada envolve 

fatores financeiros, ambientais, 

logísticos e saúde dos ocupantes
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Épocas de acentuada crise econô-
mica, como a que se anuncia para o 
próximo período, clamam por deci-
sões racionais quanto à operação de 
sistemas prediais. A racionalidade, 
quando os recursos disponíveis são 
escassos, conduz ao máximo aprovei-
tamento da infraestrutura existente, 
readequando-a e modernizando-
-a com tecnologias mais atuais e efi-
cientes do ponto de vista energético 
e da manutenção dos equipamentos 
existentes.

Tais decisões podem contemplar 
um processo de retrofit ou, em deter-
minados casos, a uma substituição 
de alguns equipamentos, o chamado 
replacement. O momento para a 
tomada de decisão sobre a melhor 
alternativa depende de vários fatores.

“Em uma instalação de água gelada 
pode aparecer a oportunidade para 
retrofit, que trata da modernização 
de alguns componentes da instalação, 
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como chave de partida de velocidade 
fixa para variável, painel de eletrome-
cânico para microprocessado, bom-
bas com velocidade variável etc., ou o 
replacement, que conduz para a troca 
dos equipamentos, como chillers, 
AHU, fancoils, bombas, automação 
etc. O momento da vida útil para se 
abrir uma oportunidade seja de retrofit 
ou replacement vai depender das con-
dições de manutenção e do ambiente 
da instalação do cliente. Para retrofit, 
esta oportunidade pode acontecer a 
partir da metade da vida útil, por 
volta de 10 anos, e para replacement, 
se trabalha mais no final da vida útil 
do sistema, por volta de 20 a 25 anos”, 
explica João Carlos Antoniolli, gerente 
de engenharia de aplicação da Johnson 
Controls Hitachi.

O professor doutor da Escola 
Politécnica da USP e membro do con-
selho editorial da revista Abrava + 
Climatização & Refrigeração, Alberto 
Hernandez Neto, acrescenta que “o 
retrofit deve ser feito em função da 
queda significativa do desempenho 
energético, aliado aos custos de manu-
tenção e operação. Muitas vezes o 
sistema está operando adequadamente 
do ponto de vista energético, mas o 
custo de manutenção (principalmente 
peças e acessórios) pode tornar inviá-
vel mantê-lo em funcionamento.”

Mas, também, os processos de retro-
fit ou replacement podem ser deter-
minados por exigências ambientais, 
como na troca de máquinas com fluido 
refrigerante em phase-out ou até o 
drop-in de fluido, que é a troca de um 
existente por um alternativo que man-
tenha as mesmas características técni-
cas, sem agredir o meio ambiente ou a 
segurança dos operadores.

Hernandez Neto entende que “com-
pressores e ventiladores e seus respec-
tivos motores são os componentes que 
usualmente devem ser substituídos. O 
mesmo pode se aplicar às bombas e 
seus motores, porém, o retrofit destes 
componentes pode ser mais frequente. 
As serpentinas devem ser substituídas 
se atingiram condições de deteriora-
ção além do limite de recuperação. 

Raciocínio semelhante pode ser feito 
para o sistema de distribuição de ar e 
de água gelada.”

Diferenciando os dois conceitos, 
Antoniolli diz que em retrofit normal-
mente se trocam painéis microproces-
sados e de partida de motor e automa-
ção. Em replacement, se trocam chil-
lers, AHU, fancoletes, torres de arre-
fecimento, se for condensação a água, 
bombas e automação. “A substituição 
vai depender da avalição técnica pro-
fissional da instalação. Em algumas 
vezes se fará necessária a realização de 
medições, antes de chegar na decisão.”

Cristiano Brasil, da engenharia de 
aplicação da Midea Carrier, argumenta 
que a decisão pela modernização de 
uma central de água gelada pode ser 
avaliada em razão da deterioração pre-
matura de equipamentos, necessidade 
de ampliação de capacidade instalada, 
adoção de novas tecnologias ou a com-
binação de um ou mais destes fatores. 
“Eu gosto muito de discutir com clien-
tes a tabela Ashrae Equipment Life 
Expectancy, que mesmo não atuali-
zada com informações das tecnologias 
mais recentes, é uma boa referência 
para mostrar a estimativa de ciclo 
de vida de chillers, bombas etc. e, o 
mais importante, não se deveria abor-
dar o retrofit pensando somente em 
um equipamento em específico e, sim, 
analisando o sistema como um todo.”

Segundo Brasil, o mais importante 
é a eficiência energética de toda a ins-
talação. “Pensando somente na central 
de água gelada, eficiência não está 
somente na tecnologia de equipamen-
tos, bombas ou torres de resfriamento. 
Eficiência está no controle adequado 
de operação, balanceamento de vazão 
de água, tomada de decisão sobre set-
point de operação em relação a ocupa-
ção, entre outras variáveis.” 

O engenheiro da Midea Carrier 
aponta os resfriadores de líquido (chil-
lers) como os que mais consomem 
energia numa central de água gelada 
e, portanto, os principais candida-
tos a serem substituídos em um caso 
de retrofit por eficiência energética. 
“Porém, os periféricos não podem ser 
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desconsiderados na análise. Será que o 
chiller está consumindo mais energia 
do que deveria porquê não está em 
operação com as vazões corretas de 
água? Será que a temperatura de água 
de condensação está entrando acima 
do que deveria em razão de a torre de 
resfriamento estar deficiente? No caso 
de um chiller com condensação a ar, 
será que não está instalado de forma 
enclausurada que dificulta a circulação 
de ar? Enfim, se o sistema não for ana-
lisado como um todo, o cliente pode 
tomar uma decisão de substituição de 
equipamento buscando um resultado 
que poderá não se concretizar total-
mente no futuro.”

Rafael Dutra, executivo de vendas 
da Trane, enxerga duas oportunida-
des “interessantes” para executar um 
retrofit de equipamentos. “A primeiro 
e mais comum é quando se nota que 
os equipamentos e periféricos encon-
tram-se próximo do fim da vida útil, 
gerando gastos de manutenção exces-
sivos, interrupções com frequência ou 
dificuldades na operação. A segunda 
forma, e a mais interessante, é verificar 
periodicamente se as soluções mais 
modernas presentes no mercado não 
trarão um benefício de economia na 
operação que subsidie parte, ou até 
mesmo integralmente, dos custos para 
retrofit da instalação. Com o avanço 
da tecnologia de controles, trocado-
res de calor, compressores, motores e 
bombas, existe uma grande chance de 
atualizar toda a planta e obter grandes 
economias.”

“No momento em que os cus-
tos operacionais, tanto de insumos 
como energia elétrica e água, como 
de manutenção, estiverem acima do 
esperado; quando houver dificuldade 
para encontrar peças de reposição 
para os equipamentos ou dispositivos 
da instalação; quando o gás refrige-
rante utilizado estiver em processo de 
descontinuidade; ou, quando o avanço 
tecnológico dos equipamentos mais 
atuais permitir uma redução significa-
tiva nos custos operacionais” o retro-
fit é recomendável, de acordo com 
Marcos Santamaria Alves Corrêa, da 

Indústrias Tosi.
Eduardo Luis de Souza, da 

Dunham-Bush do Brasil, também 
relaciona a oportunidade para uma 
intervenção na instalação “quando 
os custos de manutenção se elevam, 
seguidos por alto consumo ener-
gético (kW/TR), final de vida útil 
(equipamentos com gás refrigerante 
em phase out) ou equipamentos que 
sofrem ataques por funcionamento 
em ambientes agressivos, como cor-
rosão por vapor de produtos quími-
cos ou ação da maresia, por exemplo. 
Há casos, também, em que o sistema 
de água gelada passou por alterações 
que inviabilizam a utilização do equi-
pamento diante do atual layout da 
instalação.”

Algumas outras determinantes 
são destacadas pelo representante da 
Dunham-Bush. Dentre elas, economia 
com água no sistema de condensação, 
aumento de capacidade, redução no 
custo de manutenção e operação, bem 
como reaproveitamento de energia com 
uso de desuperaquecedores ou opções 
de free cooling. “As principais determi-
nantes sempre estarão relacionadas à 
eficiência energética, atendimento das 
condições de projeto, diminuição de 
prazos para obtenção de sobressalen-
tes, aumento da confiabilidade, redu-
ção de espaço físico consumido, além 
de menor impacto ao meio ambiente, 
como redução de ruído e uso de gases 
ecológicos, sendo a automação uma das 
mais importantes determinantes para 
economia do sistema.”

Quando substituir 
equipamentos e componentes

O processo de modernização ou 
readequação do sistema de água 
gelada pode pedir a troca ou reforma 
de equipamentos. “As torres de res-
friamento ou arrefecimento são 
itens fundamentais para melhorar 
o desempenho do sistema no con-
sumo de energia. Existem máquinas 
modernas, como é o caso dos chillers 
magnéticos, que, pelo fato de não 
ter óleo, liberam a torre para buscar 
o melhor desempenho possível ao 

Cristiano Brasil,
da Midea Carrier

João Carlos Antoniolli,
da JCI Hitachi

Alberto Hernandez Neto,
da Poli-USP



longo de todo o ano. Existem tam-
bém oportunidades para reformar as 
torres, assim como a troca por mode-
los mais eficientes, porque o retorno 
sobre o investimento é muito rápido. 
Normalmente se troca o enchimento e 
ventiladores por modelos mais eficien-
tes”, diz Antoniolli.

Santamaria diz que os principais 
equipamentos e componentes usual-
mente substituídos em um processo 
de moderniza-
ção são os chil-
lers, as bombas, 
painéis elétricos 
e sistemas de 
automação, fan-
coils e serpenti-
nas. Entretanto, 
ele recomenda 
que o ideal “seria 
fazer inicial-
mente um pro-
cesso de retroco-
missionamento 
para verificar 
com precisão 
como estes equi-
pamentos e com-
ponentes estão 
operando após 
anos da insta-
lação inicial, e 
poder quantifi-
car com preci-
são a eficiência 
energética atual 
da instalação 
para podermos 
avaliar correta-
mente qual será 
o retorno sobre o 
investimento do 
retrofit da insta-
lação ou de ape-
nas parte de seus 
componentes.”

“Todo retrofit 
deve ser plane-
jado minucio-
samente, utili-
zando um bom 
escritório de 
projetos especia-

operação e engenharia

lizado em sistemas de ar-condicionado 
e refrigeração; é de vital importância 
para obter as vantagens pretendidas, 
que em estudo preliminar da viabili-
dade sejam coletados todos os pontos 
críticos que possam definir se será efe-
tuado o retrofit do sistema como um 
todo ou se apenas serão implemen-
tadas ações pontuais em equipamen-
tos. Em evidência, sempre teremos os 
chillers como prioridade que, além 

da eficiência energética apresentada 
no funcionamento, deve-se conside-
rar outros aspectos para direcionar 
à substituição do equipamento ou 
upgrade do chiller. Os componentes 
que geralmente são substituídos em 
retrofit de chiller são: painel de con-
trole e sensores periféricos (tempera-
tura e pressão), substituição do painel 
de partida com contatoras por soft 
start, retubagem de condensador e 
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evaporador (condensação a água) e 
substituição do gás refrigerante por 
blend específico. Os climatizadores de 
ambiente (fan coils) também podem 
ser substituídos, ou os componentes, 
como chave de partida com conta-
toras, substituídas por variadores de 
frequência e instalação de válvulas 
que permitam um melhor controle de 
vazão de água; além de substituição 
do isolamento térmico do gabinete”, 
recomenda Souza, da Dunham-Bush.

Outra intervenção importante pode 
se dar no bombeamento, com a subs-
tituição do sistema de primário-secun-
dário por primário variável, com opor-
tunidade de redução no consumo de 
energia e, muitas vezes, a troca de bom-
bas com velocidade fixa por variável. 
“A ação da troca pode ser por consumo 
de energia, configuração ou vida útil. 
Sempre existe uma grande oportuni-
dade para reduzir o consumo de ener-
gia no bombeamento de água gelada 
ou de condensação”, explica Antoniolli.

Souza diz que “tornou-se comum 
encontrar instalações com a síndrome 
do baixo DT, que é a deficiência de 
vazão de água adequada ao sistema, na 
maioria dos casos, deficiência de altura 
manométrica das bombas. Atualmente 
o retrofit do sistema de bombeamento 
é primordial para alcançar melhor 
performance do sistema com utiliza-
ção de bombas in line, que oferecem 
menor espaço físico na instalação, 
balanceamento automático da vazão, 
como também para garantir capaci-
dade adicional para futuras alterações 
no sistema. As bombas convencionais 
de velocidade fixa tendem a apresentar 
eficiência energética somente em carga 
total. O retrofit do sistema de bombe-
amento, utilizando bombas de velo-
cidade variável, permite redução no 
consumo de energia elétrica, por apre-
sentarem menor consumo em cargas 
parciais, condição em que o sistema 
funciona a maior parte do tempo.”

Outro componente do sistema que 
merece atenção constante, não apenas 
em um processo de modernização, 
são as unidades de tratamento do ar. 
“Em unidades de tratamento de ar 

(fan coils), como o próprio nome diz, 
os principais componentes são o fan 
(ventilador) e o coil (serpentina); desta 
forma, devemos avaliar o funciona-
mento destes dois componentes. Se a 
serpentina ainda continua fazendo a 
troca térmica entre o ar e a água, con-
forme previsto em projeto, e se uma 
configuração mais atual em termos 
de diâmetro dos tubos, como número 
de rows (filas), número de aletas por 
metro e número de circuitos, pode 
aumentar esta troca térmica. No caso 
dos ventiladores, existe um ganho sig-
nificativo na substituição de ventila-
dores com polia e correias por ventila-
dores plug fan de acoplamento direto, 
tanto em termos de consumo de ener-
gia como em termos de manutenção. 
Equipamentos de ar-condicionado de 
precisão para data centers atualmente 
só utilizam este tipo de ventilador”, 
lembra Santamaria.

Dutra, da Trane, chama a atenção 
para três aspectos a serem avaliados 
em caso de fancoils de gabinete metá-
lico: se o gabinete ainda mantém a 
rigidez para comportar os componen-
tes internos, se as aletas da serpentina 
não estão excessivamente sujas, amas-
sadas e com reparos de solda e, por 
fim, a situação do conjunto moto-ven-
tilador. “Para unidades muito anti-
gas, a substituição destes componentes 
pelo componente original de fábrica já 
não é mais possível, restando a opção 
de utilizar componentes disponíveis 
no mercado, com algum risco em ter-
mos de garantia de performance; ou a 
troca do conjunto completo por equi-
pamentos modernos e de preferência 
que possuam tecnologias de maior 
eficiência energética.”

Logística da operação

Se a operação, substituição de equi-
pamentos ou modernização dos exis-
tentes, ocorre em edificações que não 
podem ter as atividades paralisadas, 
o que acontece na maioria das vezes, 
ao menos parcialmente, a logística é 
importante. “Para instalações já exis-
tentes, um bom planejamento é funda-
mental. Muitas vezes a instalação pos-

Marcos Santamaria,
da Tosi

Eduardo Luis de Souza,
da Dunham-Bush

Rafael Dutra,
da Trane
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sui válvulas de bloqueio antigas que 
não vedam mais a passagem de água, 
por exemplo. Nestes casos, estratégias 
de congelamento de linhas podem ser 
necessárias. Outra situação comum é a 
instalação de chillers temporários para 
trabalharem em paralelo aos outros 
equipamentos, quando um processo 
de substituição está em andamento”, 
explica Brasil, da Midea Carrier.

Sem dúvida, o planejamento depen-
derá do cenário de cada instalação. As 
que possuem capacidade de geração e 
distribuição de água gelada suficiente 
para a operação durante o tempo do 
retrofit, podem realizar essa opera-
ção em etapas sem parar a instalação. 
“Claro que questões como espaço físico 
para movimentação de materiais pode 
ser um grande desafio para algumas 
plantas e isto deve ser analisado. Uma 
solução interessante do lado da água 
gelada é o aluguel de equipamentos 
pelo período do retrofit, de forma que 
estes equipamentos sejam acoplados à 

linha existente permitindo a troca de 
chillers, bombas, válvulas etc. Desafio 
maior pode ser a substituição de fan-
coils pois, com raras exceções, apenas 
um fancoil beneficia um conjunto de 
ambientes. Neste caso, dependendo da 
criticidade do ambiente, equipamentos 
de expansão direta podem ser conside-
rados como uma solução temporária 
de acordo com a duração do serviço de 
troca dos fancoils”, entende Dutra.

Segundo Santamaria, já existem no 
mercado chillers modulares, tanto de 
condensação a ar como de condensa-
ção a água, que podem viabilizar tanto 
a logística como economicamente o 
retrofit em instalações que funcionam 
no regime de 24 horas por dia e sete 
dias por semana, como data centers, 
hotéis, hospitais, entre outros. “Um 
exemplo clássico neste sentido foi o 
retrofit do Empire State Building, nos 
Estados Unidos, em que foram utiliza-
dos chillers modulares fabricados pela 

empresa Multistack, representada aqui 
no Brasil pelas Indústrias Tosi.”

“O objetivo de um retrofit é estender 
a vida útil do edifício e suas insta-
lações; por isso devem ser observa-
das técnicas que possam promover 
a modernização e readequação do 
sistema, sem que haja a necessidade de 
alterar o que existe de boa qualidade 
ainda em funcionamento no sistema. 
O retrofit de equipamentos ou siste-
mas deve apresentar eficiência, con-
fiabilidade, menor impacto ambiental 
e proporcionar maior conforto aos 
ocupantes do edifício, ou aumento da 
produção industrial, com redução de 
custos operacionais. Duas vantagens 
não são semelhantes. Duas soluções 
em refrigeração não terão o mesmo 
resultado”, conclui o representante da 
Dunham-Bush.

Ronaldo Almeida
ronaldo@nteditorial.com.br
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A modernização de um sistema de 
água gelada passa, quase que neces-
sariamente, pela incorporação de 
novos sistemas de controle e automa-
ção. Não seria exagerado dizer que 
independente da opção, retrofit ou 
replacement, de uma maneira ou de 
outra haverá intervenção em válvu-
las, sensores, atuadores e controles, 
visando um upgrade da instalação. 

“Um dos principais pontos que 
devemos levar em consideração é o 
real estado de funcionamento de um 
componente na obra. Lembrando 
que muitas vezes podemos ter um 
retrofit parcial do sistema. Com o 
lançamento de novas tecnologias 
e equipamentos mais eficientes, é 
válido realizar um estudo de payback 
para aprovação de um retrofit parcial 

A eficiência dos sistemas passa pelo bom funcionamento de 
válvulas, sensores e atuadores

A oferta de produtos 

e componentes que 

possibilitam uma 

modernização rápida e 

segura dos sistemas de água 

gelada é cada vez mais 

abundante
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ou total do sistema de AVAC e subs-
tituir o sistema ou parte dele por 
equipamentos mais eficientes, mes-
mos que os equipamentos antigos 
ainda estejam com o funcionamento 
normal. Nesse caso o fator determi-
nando para o retrofit será obter uma 
melhor eficiência do sistema”, afirma 
Leandro Augusto Medéa Antonioli, 
engenheiro de aplicações da Belimo.

Katuaki Hayashida Júnior, enge-
nheiro de vendas da Danfoss, observa 
que um estudo de viabilidade para 
o retrofit depende da necessidade 
do cliente. “Pode ser apenas pela 
modernização do sistema, com 
aumento da eficiência e do conforto, 
busca por economia de energia, por 
uma certificação ou até para atender 
todas essas necessidades. A deter-
minação dos componentes varia de 
sistema para sistema. Deve ser feito 
um estudo para verificar os princi-
pais pontos para o retrofit. O ideal 
é a contratação de um consultor 

para verificar o conjunto e, assim, 
indicar os equipamentos críticos 
que devem ser substituídos em uma 
instalação. Pode ser somente das 
lógicas de controle de automação, 
sem nenhum produto, passando por 
sensores, válvulas, bombas, fancoils, 
chillers e até a substituição de todo o 
sistema existente.”

Os componentes que serão subs-
tituídos, ou sobre os quais haverá 
alguma intervenção no processo de 
retrofit, têm relação com o tempo de 
vida da instalação, explica Danilo 
Rezende, chefe de produtos da área 
de automação predial da Schneider. 
“Mas, usualmente, um retrofit con-
sidera sensores e controladores. É 
mais incomum a troca de válvulas, 
atuadores e máquinas.”

Atuadores, válvulas e sensores são 
grandes responsáveis por garantir 
o correto funcionamento de siste-
mas de AVAC que, se avariados ou 
inoperantes, podem levar à degra-

dação e ao mau desempenho do 
sistema, causando desperdício de 
energia, desconforto dos ocupantes e 
aumento de custos operacionais. “A 
Belimo oferece soluções de moder-
nização padrão e personalizadas que 
aumentam o desempenho, a eficiên-
cia e a confiabilidade, com entrega 
rápida e garantia de 5 anos”, afirma 
Medéa.

Hayashida Júnior explica que não 
raro as válvulas de controle não têm 
autoridade e, com isso, não é pos-
sível garantir um bom controle da 
temperatura ambiente. “Além disso, 
em muitos casos as válvulas não 
são modulantes, mas simplesmente 
ON/OFF (abre e fecha) e isso gera 
custos adicionais e variação cons-
tante na temperatura. Em alguns 
casos ainda são utilizadas válvu-
las de três vias, muito ineficientes, 
pois mantêm a bomba constante, 
operando na capacidade máxima, 
mesmo sem necessidade em cargas 

Válvulas IoT
A Energy Valve Belimo é agora um dispositivo IoT em nuvem, 
que armazena os dados e utiliza tecnologia analítica avançada 
para melhorar o desempenho do trocador de calor e do 
sistema em geral. Realiza o gerenciamento do Delta T para 
obter economia significativa de energia. É composta de um 
sensor de vazão ultrassônico e dois sensores de temperatura 
que permitem o rateio de consumos do sistema de HVAC, 
diferente de qualquer outro dispositivo no mercado atual.

Discover the advantages
www.belimo.com.br

Eficiência Através 
da Inovação
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água de forma uniforme para todas 
as unidades. Isso reduz custos de 
bombeamento, garante o conforto 
interno e, ao mesmo tempo, otimiza 
o DT de cada equipamento, além de 
aumentar a eficiência de todo o sis-
tema. Hoje existem várias soluções 
IoT que permitem a operação de 
forma autônoma para otimizar ainda 
mais os sistemas.”

O engenheiro da Belimo tam-
bém considera que o principal em 
um retrofit na área de válvulas de 
controle é a substituição dos tradi-
cionais sistemas de balanceamento 
estático por sistemas independen-
tes de pressão. “Nos últimos anos a 
tecnologia de válvulas de controle 
e balanceamento tem avançado 
de forma rápida e disponibilizado 
novos produtos com grande impacto 
na eficiência dos sistemas de AVAC. 
Um dos principais pontos foi a che-
gada das válvulas de balanceamento 
e controle eletrônicas independente 
de pressão e, por último, a indústria 
IoT. Essas novas tecnologias com 
comunicação IoT têm a possibili-
dade de atingir elevados níveis de 
otimização do sistema e coleta de 
dados. O conceito de IoT, com ser-
viços baseados na nuvem, permite 
comparar o desempenho do trocador 
de calor, analisar a concentração de 
glycol, armazenar dados de energia, 
gerar relatórios de comissionamento 
e enviar alertas. Com a visualização 
avançada de dados é possível garan-
tir o melhor controle do sistema, 
alterando a estratégia em tempo real 
dependendo das necessidades.”

A oferta de componentes de con-
trole e balanceamento para o retrofit 
de sistemas de água gelada é grande. 
A Belimo, segundo Medéa, possui 
tais produtos nas linhas de válvu-
las, atuadores e sensores. A empresa 
disponibiliza um app para facilitar, 
inclusive, o retrofit de produtos de 
outros fabricantes. “A Belimo possui 
kit de retrofit para as válvulas dos 
principais fabricantes do mercado 
mundial. Com isso, o cliente con-
segue realizar o retrofit dos atuado-

res das válvulas de controle sem a 
necessidade de substituir a válvula 
do sistema e, com isso, economizar 
tempo e dinheiro. Essa mesma solu-
ção está disponível para atuadores de 
damper.” 

Também as válvulas eletrônicas 
independente de pressão Energy 
Valve e ePIV são produtos da Belimo 
para esta finalidade. A Energy Valve 
é uma válvula independente de pres-
são conectada à nuvem que monitora 
o desempenho do trocador de calor e 
o consumo de energia e, ao mesmo 
tempo, mantém o DT. Outros produ-
tos oferecidos pela empresa incluem 
a válvula de zona PIFLV, que oferece 
um limitador de vazão dinâmico 
e combina a função de balancea-
mento dinâmico para vazão máxima 
e controle em uma única válvula, 
impedindo que o sistema seja afe-
tado pelas flutuações de pressão, com 
garantia da vazão projetada. 

“As soluções de retrofit da Belimo 
permitem que as válvulas, os atua-
dores e os sensores sejam renovados 
de forma rápida e conveniente, sem 
qualquer interrupção no serviço, 
oferecendo qualidade e um desem-
penho de sistema confiável. As solu-
ções são compatíveis com todos os 
principais sistemas de controle, não 
havendo a necessidade de mudanças 
na automação”, afiança Medéa. 

A Danfoss, por sua vez, tem diver-
sas linhas de produtos para retrofit, 
objetivando a otimização do sistema 
para garantir o melhor desempenho 
com o menor consumo energético. 
“As válvulas independentes de pres-
são AB-QM permitem uma econo-
mia de até 35% de energia se com-
parado a sistemas convencionais, 
garantindo um payback inferior a um 
ano. Essas válvulas também podem 
ser utilizadas com o NovoCon, que 
é um atuador inteligente e autônomo 
que faz controle da água gelada auto-
maticamente, buscando o melhor 
desempenho do trocador de calor”, 
garante Hayashida Júnior.

Da redação

Katuaki Hayashida Júnior, 
da Danfoss

Leandro Medéa, 
da Belimo

parciais. Além do mais, retorna água 
gelada para a CAG, gerando, assim, 
a síndrome do baixo DT, reduzindo a 
eficiência de qualquer CAG. O ideal 
é trabalhar com válvula de controle 
e balanceamento conjugada, inde-
pendente de pressão. Dessa forma, 
é possível garantir o correto balan-
ceamento do sistema, distribuindo a 
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água gelada x vrf

No interior da proposta de substi-
tuição de equipamentos tem ganhado 
algum espaço a troca de sistemas de 
água gelada pelo VRF. Por outro lado, 
os primeiros conjuntos de fluxo vará-
vel de refrigerante instalados come-
çam a aproximar-se da idade que 
torna obrigatória alguma intervenção. 
Se uma decisão sobre o destino de 
uma instalação que se torna obsoleta 
ou pouco viável, pode contemplar a 
substituição por um novo sistema, 
a questão, em seguida, é o que fazer 
quando um sistema de expansão 
direta também começa a apresentar 
sinais de obsolescência.

Daniel Fraianeli, gerente de produtos 
de ar-condicionado da Samsung Brasil, 
entende que o momento do retrofit 
pode variar bastante, dependendo 
da manutenção do sistema instalado. 
Um sistema no qual são executadas as 
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Em determinadas situações, a substituição da CAG pelo VRF 
pode ser interessante

Se a condição da 

central de água 

gelada apontar 

para uma troca de 

equipamentos, pode 

ser vantajoso lançar 

mão de um VRF que, 

em determinadas 

condições, pode ser 

“retrofitado”

manutenções preventivas com regula-
ridade, potencialmente adia as manu-
tenções corretivas, impedindo que se 
tornem muito frequentes e, consequen-
temente, muito custosas. “Outro ponto 
que pode afetar a decisão é a questão de 
eficiência energética. Um retrofit pode 
ser uma oportunidade de substituir 
não somente o produto instalado por 
outro mais eficiente, mas também per-
mite realizar adequações ou melhorias 
no projeto, com o objetivo de econo-
mizar energia e tornar o investimento 
atraente”, diz ele.

“Isto depende de algumas variáveis 
tais como: tipo de compressor utili-
zado na CAG, se a concepção de pro-
jeto é com chillers com condensação 
à ar ou água. Via de regra, quando 
falamos de sistemas com chillers con-
densados à ar o tempo para iniciar um 
estudo de retrofit é entre 15 e 20 anos, 



18        ABRAVA + Climatização & Refrigeração Abril  2020

água gelada x vrf

para um sistema condensado à água 
é de 25 a 30 anos”, explica Robson 
Previatti, gerente regional de vendas 
da Gree.

Entretanto, o quanto pode ser van-
tajosa a substituição de um sistema de 
água gelada pelo VRF? Rafael Dutra, 
executivo de vendas da Trane, diz 
que em determinadas situações pode 
haver vantagens. “Desde que a infra-
estrutura de distribuição de água e ar 
esteja suficientemente comprometida. 
Em muitos casos uma análise energé-
tica poderá demonstrar qual solução 
seria mais eficiente, a troca do chiller 
ou a utilização de VRF, porém, caso 
essa diferença seja pequena em favor 
do VRF, o fato da infraestrutura exis-
tente ser de água gelada faz com que 
dificilmente haja retorno de investi-
mento. Nestes casos é mais interes-
sante implementar novas soluções de 
automação ao sistema de água gelada 
‘retrofitado’ que utilizar um sistema 
completamente novo. Em casos onde 
a substituição total do sistema seja 
necessária, a resposta sempre será a 
análise energética compreensiva e 
detalhada com ferramentas de cálculo 
adequadas para a determinação da 
escolha do sistema.”

No caso de um replacement que 
envolva a troca do sistema de água 
gelada por um equipamento VRF, 
segundo Dutra, podem ser preservados 
do sistema anterior as unidades de tra-
tamento de ar, caso seja possível a troca 
da serpentina. Ou, então, somente a 
rede de dutos e distribuição do ar, rea-
lizando a troca do fancoil por uma uni-
dade de tratamento de ar de expansão 
direta que possa ser interligada ao VRF.

Cristiano Brasil, da engenharia 
de aplicação da Midea Carrier, con-
corda. “Uma das grandes vantagens 
dos sistemas VRF é a capacidade de 
prover aos clientes multiusuários o 
controle individualizado, o que não é 
tão fácil em uma edificação da mesma 
característica com água gelada. Outra 
condição poderia ser a mudança de 
regulamentação local e a restrição ao 
nível de ruído; a adoção de sistemas 
VRF proporcionaria um menor nível 
de ruído. Enfim, cada aplicação de 

água gelada pode ser estudada para 
a alteração para sistemas VRF ou, 
até mesmo, para adoção de sistemas 
mistos, como sistemas VRF para áreas 
administrativas e água gelada para 
áreas produtivas.”

Havendo a substituição de um sis-
tema por outro, Brasil entende que, 
a depender da situação, pode haver 
aproveitamento de partes do sistema 
obsoleto. “Vai depender do sistema 
VRF a ser adotado. No caso de um 
sistema que possua torres de resfria-
mento a ser substituído por VRF de 
condensação a água, tanto as torres 
quanto o sistema de bombeamento 
podem ser mantidos, desde que a ava-
liação do projetista entende que é pos-
sível. Se a decisão for pela utilização 
de VRF com condensação a ar, tirando 
a estrutura elétrica de alimentação, 
como subestação, acredito que seja 
muito difícil se manter parte do sis-
tema anterior.”

De qualquer forma, há que se fazer 
uma avaliação caso a caso. “Não existe 
um melhor sistema em todos os cená-
rios. Para instalações comerciais e resi-
dências de alto padrão, normalmente 
o VRF se mostra como melhor opção 
na troca. As condições mais atraentes 
para o VRF se apresentam no consumo 
de energia, possibilidade de eliminar 
dutos, menores custos com manutenção 
e visual mais moderno dos componen-
tes”, sentencia João Carlos Antoniolli, 
gerente de engenharia de aplicação da 
Johnson Controls Hitachi.

Entretanto, se a decisão envolver 
a logística da operação, sem dúvidas 
sempre pode se argumentar a favor 
da troca de sistema. Fraianeli, da 
Samsung, diz que, em alguns casos, 
“o sistema de água gelada é gradual-
mente substituído por VRF. O pro-
cesso consiste em retirar os fancoils de 
um andar ou área, ao mesmo tempo 
em que se instalam sistemas VRF. Ao 
ser retirado o último fancoil, o chiller 
pode ser desligado e retirado.”

Diante do desgaste, é possível proce-
der ao retrofit em instalações de fluxo de 
refrigerante variável?  “Sim, é possível”, 
responde Fraianeli. “Para o reaprovei-
tamento de parte do sistema, é impor-

tante verificar o refrigerante do sistema 
anterior, para reaproveitamento da 
tubulação, e o fabricante, uma vez que 
não é possível misturar condensadora 
e evaporadoras de diferentes marcas. 
Naturalmente, adequações de projeto 
podem forçar mudanças na tubulação 
ou nos produtos”, completa.

Previatti, da Gree, concorda. “Com 
um trabalho de limpeza na tubulação 
existente é possível utilizar a mesma 
infraestrutura para um novo equi-
pamento, observando-se, é claro, a 
compatibilidade de tubulações entre o 
sistema antigo e o novo proposto.”

Mais uma vez Cristiano Brasil 
chama à ponderação. “É um situação 
que requer uma análise bastante crite-
riosa. Uma das características dos sis-
temas VRF é que se trata de um grande 
pacote, em que as unidades internas, 
externas e automação são de um único 
fornecedor. No caso de um retrofit 
parcial, o cliente precisaria necessa-
riamente de substituir componentes 
de um mesmo fornecedor. No caso do 
retrofit de uma instalação completa, 
mas que o cliente ou projetista planeja 
manter a infraestrutura de tubulações 
de cobre, por exemplo, é necessária 
uma análise técnica do fornecedor dos 
novos equipamentos para confirma-
ções em relação a diâmetros de tubu-
lação, desníveis, comprimento equi-
valente etc. Por fim, é preciso ter em 
mente que a tecnologia embarcada nos 
sistemas VRF são aprimoradas cons-
tantemente. Um ponto importante a 
ser avaliado é quanto à possibilidade 
de integração de novos equipamentos 
com sistemas existentes.”

De qualquer maneira, já existem 
várias empresas oferecendo este 
caminho como oportunidade de repla-
cement. “Só tem que avaliar o tipo de 
fluido refrigerante utilizado no sistema 
existente e verificar se poderão ser 
aproveitadas as conexões. Trocam-se 
as unidades internas e externas e 
aproveitam-se as ramificações, caso 
puderem funcionar com a pressão de 
trabalho do novo fluido refrigerante”, 
informa Antoniolli.

Da redação
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O retrofit em uma instalação de 
água gelada depende de algumas cir-
cunstâncias. O sistema pode deixar 
de funcionar como um todo (o que 
chamamos de catastrophic failure), 
pode estar gerando problemas de 
forma constante, pode não ter sido 
desenhado de forma adequada para 
cumprir com a carga térmica neces-
sária e pode, também, apresentar um 
custo operacional muito elevado em 
energia e manutenção. Muitas vezes 
a falta de manutenção adequada gera 
problemas. Existem casos em que a 
demanda cresce ou muda durante a 
vida útil de um sistema e são neces-
sários upgrades.

Assim, a decisão começa por 
determinar as necessidades atuais 
e futuras da organização ou edi-
ficação para proteger o bem-estar 
das pessoas e o valor dos ativos. 
Perguntas como a situação da atual 
carga térmica e sua variação e diver-
sidade, assim como se existe a previ-
são de um aumento na demanda, são 
importantes. Igualmente é necessá-
rio ter em conta a idade e vida útil 
dos componentes críticos, e perceber 
quais componentes do sistema que 
precisam ser atualizados.

Orçamento disponível e o retorno 
sobre o investimento (ROI), também 
devem ser avaliados. Está o cliente 
disposto a avaliar a diferença entre 
o investimento inicial versus o custo 
durante a vida útil do edifício? Em 
muitos casos, por falta de conheci-
mento ou de orçamento, o cliente 
opta pela opção aparentemente mais 
econômica, sem olhar os custos a 
longo prazo. 

Se o cliente opta pelo retrofit da cen-
tral de água gelada, é recomendável a 
adoção de  uma estratégia baseada 
em três pilares: pessoas, planeta e 
resultados (people, profit, planet) 
para decisões de negócios. Mesmo 
em climas tropicais, todos os siste-

Questões relevantes para a automação num processo de 
retrofit

mas de água gelada com velocidade 
variável, reset dinâmico, DT elevados 
com chillers paralelos (já que mui-
tos chillers operam de forma mais 
eficientes em cargas parciais) podem 
aumentar drasticamente o desem-
penho e ao mesmo tempo diminuir 
o impacto ambiental. E, claro, seria 
importante considerar chillers de 
alto desempenho. 

Se o desempenho do sistema de 
água gelada for abaixo do ideal, 
pequenas mudanças podem gerar 
melhorias significativas. Mudanças 
na sequência operacional de um sis-
tema de água gelada (estamos agora 
falando de programação) dinâmico, 
de circuito fechado (closed-loop), 
com reset baseado na demanda, pode 
aumentar o desempenho do sistema 
(em termos energéticos) assim como 
aumentar o nível de conforto. Um 
sistema de automação predial que 
seja totalmente programável e que 
controle a CAG levando em consi-
deração condições ambientais (em 
lugar de ignorá-las), assim como a 
demanda atual, consegue obter uma 
grande flexibilidade e otimização 
sem precisar de grandes investimen-

tos em equipamentos. Um controle 
completamente programável da 
CAG faz com que o gerenciador de 
uma instalação tenha as ferramentas 
necessárias para modificar a opera-
ção em tempo real e de acordo com 
as mudanças que vêm ao longo do 
tempo. Também permite que opera-
dores efetuem mudanças para modi-
ficar a operação e aumentar a vida 
útil de sistemas e componentes mais 
antigos. Às vezes, bastam mudanças 
de programação para obter grandes 
resultados.

Até mesmo pequenas mudanças, 
como o acréscimos de variadores 
de frequência, junto a um sistema 
de automação completamente pro-
gramável, podem conseguir melho-
rias significativas de desempenho. 
É importante contar com o apoio 
de especialistas em automação, que 
podem fazer ajustes para a otimiza-
ção do sistema. É importante contar 
com profissionais que sejam especia-
listas em centrais de água gelada e 
experientes em automação e controle 
das mesmas.

O desempenho de todos os 
componentes deve ser avaliado. 
Normalmente, se um chiller ou 
uma central de água gelada chega-
ram ao fim de sua via útil, é muito 
provável que o mesmo seja válido 
para os componentes de controles. 
Normalmente recomendamos que 
sejam avaliadas as válvulas e atuado-
res, particularmente se forem ainda 
os originais quando da instalação 
do sistema. Qualquer sensor que 
não esteja calibrado ou não fazendo 
leituras corretas, deve ser substitu-
ído, especialmente quando se tratar 
de sensores de pressão ou vazão. É 
importante substituir os sensores em 
pares, ou seja, se vamos substituir 
os sensores de água de abasteci-
mento, devemos fazer o mesmo com 
o sensor de temperatura da água de 

A decisão começa 

por determinar 

as necessidades 

atuais e futuras da 

organização ou 

edificação para 

proteger o bem-estar 
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dos ativos. 
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retorno. Se for feita uma atualização 
para uma configuração de veloci-
dade variável será necessário adicio-
nar novos sensores de controle.

Se a opção for por uma atualiza-
ção significativa da central de água 
gelada, como chillers e climatiza-
dores, é importante levar em con-
sideração a  vida útil do sistema de 
automação. Vale lembrar que uma 
central de água gelada não tem que 
ser controlada pelo próprio fabri-
cante do chiller. O cliente deve fazer 
uma escolha em base a uma solução 
sustentável para o seu sistema como 
um todo, e não em base ao chiller.

Precisamos estabelecer se o sis-
tema existente, hardware e software, 
é ainda compatível com a linha atual, 
ou seja, se o representante local ou 
fabricante ainda presta serviços para 
a geração de controladores instala-
dos. Muitos controladores têm vida 
útil muito menor que a dos chillers. 

A maior parte dos fabricantes de 
controles deixam de prestar serviço 
a linhas com mais de 7 ou 10 anos de 
vida. Se os controladores existentes 
ainda têm o suporte do fabricante é 
necessário avaliar se ainda são ade-
quados e compatíveis com os novos 
equipamentos e novas sequências 
operacionais. O hardware é escalá-
vel, permitindo o acréscimo de mais 
entradas e saídas? As entradas são 
universais ou podem ser reconfigu-
radas para se adequarem às novas 
necessidades do sistema? O sistema 
de automação conta com interfaces 
locais, centrais e via browser? O con-
trolador existente tem como opções 
logs, alarme e monitoramento, entre 
outros?

Se o cliente escolher um sistema de 
automação sustentável, mesmo com 
uma atualização dos componentes 
e equipamentos da CAG, é muito 
provável que serão suficientes apenas 

ajustes e reprogramação da automa-
ção. Um sistema de automação sus-
tentável deve ser desenvolvido para 
uma vida útil longa, de preferência 
similar à do edifício. Para determi-
nar isso, basta examinar o histórico 
do fabricante em relação à vida útil 
dos seus controladores e se o fabri-
cante continua prestando serviço ao 
que chamamos de produtos legacy 
(linhas antigas e obsoletas).

O fabricante que pratica a susten-
tabilidade prestará serviços ao har-
dware, enquanto ele estiver funcio-
nando, através da interoperabilidade 
da linha antiga de hardware com 
as novas linhas de hardware e sof-
tware, enquanto for possível. Um sis-
tema de automação sustentável, com 
longo ciclo de vida, deve manter-se 
operacional pelo menos durante a 
vida útil da CAG e, preferencial-
mente, durante a vida útil do edifí-
cio. Isso reduz o custo operacional 

siemens.com.br/tecnologiapredial
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e faz com que o cliente tenha mais 
benefícios. Se o sistema durar mais e 
tiver um bom desempenho durante 
a sua vida útil, terá um custo menor, 
permitindo que o cliente o otimize 
durante décadas, com retorno sig-
nificativo sobre o seu investimento. 
Uma garantia do fabricante acima 
de cinco anos diminui o risco de 
investimento.

Outras considerações, como se o 
sistema é completamente programá-
vel, se a sequência operacional pode 
ser mudada ou adaptada de forma 
contínua e dinâmica de forma que 
o sistema funcione de forma otimi-
zada e com desempenho ideal, são 
relevantes. Se o sistema for escalá-
vel ou ampliável e programado de 
forma dinâmica para acompanhar 
as crescentes demandas da instala-
ção, a vida útil se estende e o custo 
operacional diminui. Sistemas com-
pletamente programáveis podem ser 

modificados para refletir mudanças 
operacionais, de ocupação, assim 
como mudanças no custo da energia, 
de tecnologia, entre outras.

A interface, ou sistema geren-
ciador, deve ser simples, flexível e 
segura. Se for de simples acesso para 
o operador, o famoso user-friendly, 
são maiores as chances de manter 
um bom desempenho do sistema 
de forma proativa. Também a cyber 
security não pode ser negligenciada.

O protocolo de comunicação deve 
ser aberto, como o BACnet, permi-
tindo a comunicação entre dispo-
sitivos de diversos fabricantes. Isto 
impede que clientes sejam reféns 
de uma marca. Quando o cliente 
escolhe controladores BACnet 
(incluindo os que vêm com o chil-
ler), ele pode escolher o sistema de 
automação mais de adequado às suas 
necessidades.

A Reliable tem um compromisso 

Karina Maia Silva
Regional Sales Manager- Latin 

America
Reliable Controls Corporation   

com a não obsolescência dos seus 
produtos. Fundada em 1986, pos-
sui, até hoje, controladores da pri-
meira geração instalados no British 
Columbia Legistature Building, no 
Canadá, funcionando com a última 
geração de controladores e software.

INQUESTIONÁVEL
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Mais do que nunca a qualidade 
do ar de interiores ganha relevância. 
Numa situação de proliferação do 
vírus, a saúde dos ambientes, que 
por força das circunstâncias precisam 
continuar ocupados, é primordial, 
com renovação total do ar e atenção 
meticulosa à manutenção. Vale lem-
brar: nunca o Plano de Manutenção, 
Operação e Controle (PMOC), se fez 
tão obrigatório.

“A manutenção adequada de todo o 
sistema de ar-condicionado e renova-
ção de ar previne o usuário de trans-
missão de doenças respiratórias como 
um todo e assegura a boa qualidade 
do ar”, afiança Marcelo Munhoz, 
diretor da Sicflux e presidente do DN 
Qualindoor da Abrava. Segundo ele, 
a nova situação, uma vez descuida-
das as ações para a manutenção da 
qualidade do ar interno, aumenta o 
risco de o “usuário entrar com pro-

Covid-19 amplia a importância do PMOC

Em tempos de pandemia do 

coronavírus, a negligência 

com a qualidade dos 

ambientes internos passa a 

ser criminosa
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cesso trabalhista por estar trabalhando em um ambiente 
insalubre, o risco é o mesmo para qualquer outro vírus.”

Arnaldo Parra, diretor de relações institucionais e 
associativas da Abrava, corrobora: “Sem dúvida, o PMOC 
tem sua importância elevada, pois sabemos que uma das 
formas de contaminação é pelo ar. Nas instalações de 
ar-condicionado mais comuns existem filtros de ar, cuja 
função é reter partículas sólidas e líquidas, e filtros de 
mediana eficiência que retêm essas partículas. Os vírus 
quando existentes no ar são transportados por essas 
partículas. Neste sentido, impedindo a passagem das 
partículas, impede-se a chegada dos vírus e bactérias ao 
ambiente.”

Para aplicações especiais existem filtros de alta efi-
ciência, os chamados filtros HEPA (High Efficiency 
Particulate Arrestance) que retêm particulados de dimen-
sões de 0,3 micra com eficiências de até 99,97%.  “Por isso, 
a utilização de baterias de filtração, tanto nos sistemas de 
recirculação como nos sistemas de renovação, ajuda em 
muito na manutenção da concentração de particulado em 
níveis mais baixos, colaborando assim com a diminuição 
da contaminação. Deve-se, também, manter os sistemas 
de renovação de ar em condições adequadas, ou seja, 
diluindo e removendo poluentes dos ambientes climati-
zados, cujo resultado obtido será a redução do risco de 
contaminação para uma série de doenças transmissíveis 
pelo ar, inclusive as virais”, continua Parra.

Também membro da diretoria da Abrava, Leonardo 
Cozac, da Conforlab, ressalta que o sistema de climati-
zação é um grande aliado para melhoria da qualidade 
do ar interno. “Além de regular temperatura e umidade 
relativa do ar, melhora a renovação e filtragem do ar res-
pirado pela população. Já existe legislação específica no 
Brasil (Lei 13.589/2018) sobre a necessidade do PMOC. Se 
exigências técnicas para execução do PMOC não forem 
cumpridas nesse período (ou em qualquer outra época), 
cabem medidas legais de infração sanitária.”

Penalidades para o descumprimento da lei

Ricardo Cherem de Abreu, diretor técnico da Dannenge 
International, diz que “em tempos como o que 
atualmente vivemos, as cobranças surgem. Por conta 
das características de transmissão da atual pandemia, 
cuja via principal é a aérea, questiona-se a nocividade 
dos sistemas de climatização, que poderiam espalhar os 
organismos patogênicos por todo o ambiente, acelerando 
o contágio. Ocorre que isso é fato e que a única defesa 
do administrador de um prédio é demonstrar que um 
PMOC existe e é aplicado.”

Ao lado das penalidades registradas em lei, o descum-
primento do PMOC pode trazer inúmeros prejuízos 
aos responsáveis. “Um fator muitas vezes esquecido, são 
os reflexos trabalhistas que podem ser afetados, com 
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a boa manutenção do sistema de ar-
-condicionado, teremos uma relação 
de mútuo benefício entre os diversos 
agentes envolvidos, tais como o pro-
prietário ou investidor do imóvel, 
os usuários dos ambientes climati-
zados, os prestadores de serviços de 
manutenção e, finalmente, o poder 
público em suas diversas esferas”, 
orienta Parra

Em relação ao proprietário do imó-
vel ou investidor o benefício de uma 
boa manutenção, assegura a longevi-
dade e performance de seus equipa-
mentos, economizando energia, água 
e protegendo seu investimento, além 
de propiciar um ambiente agradá-
vel, incrementando a produtividade 
e combatendo o absenteísmo. O usu-
ário do ambiente climatizado tam-
bém é beneficiado, visto que além de 
aumentar sua performance, preserva 
sua saúde e bem-estar, elevando seu 
padrão de vida e satisfação no tra-
balho. O prestador de serviços de 
manutenção beneficia-se ao ter seu 
mercado de trabalho valorizado e 
prestigiado. Com a manutenção efi-
ciente, o poder público poderá for-
necer menos água e energia, ajui-
zará menos reclamações trabalhistas, 
menos afastamentos do trabalho, 
menos atendimentos no sistema de 
saúde, além do ciclo virtuoso de gera-
ção de empregos e impostos.

“O PMOC permite obter uma segu-
rança formal para o proprietário/
cliente, que terá em mãos um docu-
mento legal indicando a qualidade do 
ar e, assim, pode evitar mal-entendi-
dos nos locais de trabalho. Tendo em 
mãos um laudo de QAI elaborado por 
laboratório especializado, irá trazer, 
também, maior tranquilidade para 
as pessoas que são usuários destes 
ambientes climatizados”, conclui 
Parra.

Ou, como ressalta Cozac, “o PMOC 
exige manutenção e limpeza do sis-
tema como um todo. Só nesse ponto 
tem a garantia de superfícies mais 
limpas. A troca e limpeza de fil-
tros de ar também estão previstas 
no PMOC, garantindo menos par-

Vale relembrar que o PMOC é 
um processo contínuo, de frequ-
ência mínima mensal, que tem o 
embasamento jurídico nas seguintes 
Leis: Portaria 3.523/98, Resolução 
RE-09 – ANVISA/2003 e Lei Federal 
13.589/18.

O Artigo 9º da Portaria 3.523 
determina que o descumprimento do 
PMOC acarreta uma infração sani-
tária com base na Lei 6.437/77, com 
penalidades de multa de R$2.000,00 
a R$1.500.000,00 dependendo da 
gravidade da infração e porte do 
estabelecimento, sendo dobrada na 
sua reincidência.

Embasamento legal do PMOC

Cidades ou Estados da Federação 
que já tenham código sanitário com 
previsão de exigência do PMOC, 
podem ainda estabelecer outras 
penalidades, tais como a Cidade 
de São Paulo, que conta com a Lei 
Municipal 13.725/2004. Além das 
exposições às leis citadas, existem 
ainda outros agravantes que podem 
resultar em algum grau de penaliza-
ção. Deixar de realizar os serviços do 
PMOC, de modo que possam causar 
prejuízos à saúde humana, podem 
ser classificados como crime ambien-
tal, tendo como base a Lei 9.605/98, 
no seu Artigo 54 - com penalidades 
administrativas, civis e penais, que 
incluem penas de prisão de 1 a 4 
anos. Da mesma forma, deixar de 
realizar o PMOC de modo que possa 
causar prejuízos à saúde humana, 
de acordo com Art. 61 do Decreto 
6.514/2008, acarreta penalidades de 
natureza administrativa, com multa 
de R$5.000,00 a R$50.000,00. Além 
de penalidades de caráter civil, como 
interdição e cassação de alvarás, 
entre outras. 

Arnaldo Parra

eventuais demandas por exposição 
de trabalhadores a ambientes insa-
lubres ou perigosos. Num cenário de 
surto pandêmico, podemos extra-
polar estes riscos, com eventuais e 
possíveis contaminações de Covid-
19, e seus reflexos no sistema de 
saúde brasileiro, pelas características 
já conhecidas”, alerta Parra.

“A partir de 2018, a necessidade 
do PMOC tem força de lei e, apesar 
de alguns questionamentos jurídicos, 
sanções legais podem ser aplicadas. A 
falta ou cumprimento de um PMOC 
podem ser enquadrados em duas 
situações: crime ambiental ou crime 

contra a saúde pública. No caso de 
crime ambiental, que é inafiançável, 
a pena prevista é de um a quatro anos 
de reclusão e multa variando entre 
cinco e cinquenta mil reais. No caso 
de crime contra a saúde, o tempo de 
reclusão previsto é o mesmo, porém, 
as multas podem chegar a R$ 200 
mil e o engenheiro responsável perde 
a licença profissional, além do pré-
dio poder ser lacrado pela vigilância 
sanitária”, afirma Abreu.

Entretanto, além de fugir das pena-
lidades que a lei determina, o res-
peito à lei que determinou a obri-
gatoriedade do PMOC, pode trazer 
benefícios. “As vantagens ocorrem 
de diversas maneiras, e são mensu-
ráveis. Com o PMOC implantado e 
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tículas no ar, consequentemente 
menos microrganismos (fungos, 
vírus e bactérias). Complementando 
o PMOC, vêm as análises periódicas 
da qualidade do ar, que indicam con-
centração de fungos no ar, bem como 
a taxa de renovação de ar, através 
da medição de CO2, o que garante 
uma efetiva diluição de eventuais no 
ar. Tecnologias como foto-catálise e 
lâmpadas UV têm eficiência na redu-
ção de microrganismos.”

Tecnologias de 
descontaminação

Henrique Elias Cury, diretor da 
Ecoquest e delegado de assuntos 
internacionais da Abrava, lamenta 
que sejam necessárias tragédias para 
que ações de manutenção sejam valo-
rizadas. “A aplicação do PMOC não 

deveria ser valorizada em épocas de 
crise, mas é o que acontece. São neces-
sárias mortes para que a conscientiza-
ção com QAI se consolide. Foi assim 
em 1998 com a morte do Ministro 
Sergio Mota, está sendo assim agora.”

Para ele, o aumento da ventilação, a 
troca regular de filtros, a limpeza do 
sistema e a utilização de tecnologias 
que melhoram a qualidade do ar são 
vantagens não só de saúde humana 
como indispensáveis em momentos 
como o atual. “A qualidade do ar vem 
sendo estudada há anos e o PMOC é 
o resultado de procedimentos feitos 
por especialistas que estudam o tema 
há muito. Em tempos de pandemia, 
os procedimentos do PMOC são uma 
importantíssima ferramenta, junto 
com tecnologias de ponta, comprova-
damente eficientes e seguras.”

Dentre as tecnologias Cury lista “a 

já mundialmente reconhecida luz UV 
para serpentinas.” Neste sentido, ele 
defende que as principais tecnolo-
gias para mitigar os efeitos da disse-
minação do Covid-19 são as ativas. 
“As tecnologias ativas agem no meio 
ambiente, sendo a principal delas a 
fotocatálise através do insuflamento 
de peróxido de hidrogênio ionizado. 
É extremamente importante ter 
muita atenção antes da utilização de 
novas tecnologias. Deve-se sempre 
pedir testes de eficiência de labora-
tórios de base como o IPT (Instituto 
de Pesquisas Tecnológicos) ou o FDA 
(Food and Drug Administration).”

Em relação à fotocatálise, o diretor 
da Ecoquest diz tratar-se de “podero-
síssima arma na rede hospitalar para 
reduzir a disseminação do Covid-19. 
Existem testes feitos em laboratórios 
credenciados pelo FDA, que mostram 

Marcelo Queiroz Henrique Cury
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que os vírus do tipo RNA, como o 
Covid-19, podem ser eliminados de 
um ambiente em até 15 minutos.  O 
Health Canada, órgão do governo 
canadense equivalente ao SUS, vem 
usando sistematicamente equipa-
mentos fotocatalíticos com filtragem 
HEPA para minimizar a contamina-
ção pelo Covid-19.  Ambientes trata-
dos com tecnologias ativas são uma 
enorme ferramenta para minimizar a 
contaminação direta entre pessoas ou 
superfícies. Sempre bom lembrar que 
o correto dimensionamento é essen-
cial para a descontaminação correta 
dos ambientes. Além disso, deve-
-se utilizar tecnologias de ionização 
durante obras para evitar que haja 
disseminação de particulado a outras 
áreas do hospital. Vírus são trans-
portados por partículas e, durante 
as obras, sabemos do aumento 
proporcional no caso de infecções 
hospitalares.” 

Cherem de Abreu, da Dannenge, 
aponta três tecnologias que podem 
ser aplicadas para a contenção de 
vírus. “Duas delas seriam ‘passivas’: 
a primeira, a renovação de ar, com 
retirada contínua de ar contami-
nado; a segunda, seria a aplicação de 
filtros de alta eficiência para reten-
ção de particulados. A terceira tec-
nologia seria ‘ativa’, com base em 
ionização catalítica. Ressalto que a 
classe mais eficaz de filtros comer-
cialmente aplicados tem por especi-
ficação a retenção da ordem de 99,9 
% de partículas acima de 0,3 micra. 
São os chamados filtros HEPA (High 
Efficiency Particulate Arrastance). 

Ocorre que os coronavírus apresen-
tam tamanho menor, da ordem de 
0,12 micra. Nesta faixa de tama-
nho a eficiência não é determinada. 
Entretanto, considerando que o 
vírus só permanece vivo se contido 
em microgotas de água, que são os 
chamados aerossóis, emitidos por 
espirro, tosse ou mesmo pela respi-
ração das pessoas, pode-se afirmar 
que os filtros HEPA constituem téc-
nica eficaz para conter a circulação 
do vírus. A tecnologia da ionização 
catalítica, por outro lado, pode ser 
considerada ‘ativa’, pois tem por base 
o lançamento de íons de alta reativi-
dade no ambiente ocupado, que não 
só reagem com contaminantes em 
suspensão, mas, também, com aque-
les depositados nas superfícies. Esta 
tecnologia é relativamente recente, 
porém, existem no mercado diversos 
produtos com diferentes graus de 
desenvolvimento.”

Para a rede hospitalar o diretor da 
Dannenge diz que devem ser aplica-
das as mesmas tecnologias já apon-
tadas: renovação de ar, filtros finos 
e ionizadores. “Observo que o uso 
de filtros finos requer equipamentos 
com ventiladores de alta capacidade 
e são originalmente aplicados ape-
nas em ambientes onde requeridos 
por norma: salas de cirurgias de 
alta complexidade, áreas de inter-
nação de queimados e transplanta-
dos de medula óssea e, ainda, áreas 
de preparo de medicação paraente-
ral. A conversão de equipamentos 
convencionais para a aplicação de 
filtros finos é, na prática, inviável. 

Seja pela necessidade de troca de 
climatizador, pelo espaço ocupado, 
pelo nível de ruído ou pelo custo. A 
aplicação de ionizadores, por outro 
lado, não requer modificações nos 
equipamentos existentes e pode ser 
feita, inclusive, por equipamentos 
portáteis. Existem testes compro-
vando a eficiência dessa tecnologia 
na redução da concentração de vírus 
tipo corona, mas nada ainda para 
o Covid-19, de desenvolvimento 
recente. Das tecnologias de radiação 
comercializadas, a mais recente é a 
PHI (PhotoHydroIonization), desen-
volvida pela RGF Environmental 
nos EUA, que utiliza lâmpadas UV 
LED, calibradas para evitar a gera-
ção de ozônio, de alta durabilidade e 
que não contém mercúrio.”

Cherem de Abreu alerta, ainda, 
para as boas práticas de engenharia. 
“É importante lembrar que diversos 
estudos apontam para a eficiência do 
controle da umidade relativa como 
meio de abatimento de organismos 
patogênicos disseminados pelo ar. 
Uma faixa entre 40% e 60% de umi-
dade relativa é demonstrada como 
ótima para o controle de patogêni-
cos, inclusive vírus do tipo corona. 
Entretanto, apesar de previsto em 
norma, a grande maioria dos ambien-
tes hospitalares não possui controle 
de umidade relativa, com exceção de 
salas de cirurgia, áreas de tratamento 
de queimados, ou ainda áreas técni-
cas de equipamentos, quando exigido 
pelos fornecedores. Ressalto que a 
melhor estratégia seria a correta apli-
cação das quatro técnicas citadas.”

Leonardo Cozac Ricardo Cherem de Abreu
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O empresário brasileiro, que emprega, 
gera divisas e renda, mata mais que um 
leão por dia. Impostos sobre a produção, 
alta carga tributária, burocracias ine-
rentes ao sistema, dificuldade de acesso 
ao crédito, entre outras questões, já são 
motivos suficientes para que o empreen-
dedor seja reconhecido como um des-
bravador neste país. 

Nos últimos anos, a crise econômica 
tem agravado esse quadro e, mui-
tas vezes, reduzir, enxugar ou reter 
acaba sendo a saída para quem não 
quer parar suas atividades, mas vê seu 
fôlego se esvair. É nesse cenário que o 
empresário brasileiro passa por mais 
um desafio, que é sobreviver – como 
pessoa física e como pessoa jurídica – 
à pandemia do COVID-19. Há 15 dias, 
a paralização de atividades e o isola-
mento social já começam a ser ques-
tionados por aqueles que apontam que 
o impacto econômico será mais letal 
que o vírus.

Como disse Bill Gates esta semana, 
“é muito difícil dizer às pessoas - ei, 
vá a restaurantes, compre casas novas, 
ignore a pilha de corpos ali no canto, 
queremos que você siga gastando, por-
que o crescimento do PIB é o que 
importa”. Há uma grave decisão a ser 
tomada neste momento e o posiciona-
mento do empresariado é de funda-
mental importância para desenhar o 
cenário que se avizinha. 

Sou empresário e atuo há mais de 14 
anos no segmento da saúde, com solu-
ções desenvolvidas para descontamina-
ção do ar e da superfície em ambientes 
internos. Minha atividade está direta-
mente ligada à manutenção da saúde em 
ambientes de fundamental importância, 
como hospitais, indústrias alimentícias, 
áreas de grandes aglomerações, como 
escolas, shoppings e academias, entre 
outros. Minha atividade reduz a pos-
sibilidade da proliferação de fungos, 
bactérias ou vírus. Ou seja, esses anos 
de trabalho me imputam a obrigação de 
participar desse debate. 

O momento é de combate à proli-

A responsabilidade do empresário

feração. Nossa principal preocupação 
é com a capacidade de atendimento 
do sistema de saúde do país, para 
que não seja colapsado. Passado este 
momento, “reordenaremos nossas tro-
pas” e buscaremos soluções, global-
mente, para que a economia se rees-
tabeleça. E não estaremos isolados, 
pois se trata de uma questão mundial, 
dura, mas menos competitiva e mais 
colaborativa. 

No terceiro momento, teremos a 
possibilidade de entender a importân-
cia da prevenção e do cuidado com as 
questões sanitárias, que tantas vezes 
são adiadas. No que tange à quali-
dade do ar, uma nova cultura já vem 
se desenhando mundialmente. No 
Canadá, por exemplo, recentemente 
a Agência de Saúde Pública detectou 
um aumento de 17 vezes nas taxas 
de infecções pós-cirúrgicas e infec-
ções adquiridas na área da saúde em 
hospitais e decidiu por adotar siste-
mas de prevenção, que trazem menos 
custos à saúde do que o tratamento 
desse tipo de problema. O mesmo tem 
acontecido nos Estados Unidos e na 
Europa, onde nasce uma nova cul-
tura de preocupação com a qualidade 
do ar, principalmente em ambientes 
fechados, onde uma pessoa hoje passa, 
comprovadamente, 90% de seu tempo.

Apesar de todas as dificuldades 
do pequeno e médio empresário no 
Brasil com o grande desafio que vive-
mos com a pandemia do Covid-19, 
é necessário respeitar as medidas de 

quarentena impostas e esperar a reati-
vação  da economia com parcimônia e 
responsabilidade.

O momento é de reflexão, de plane-
jamento e de colaboração. Sem isso, 
não sobreviveremos para contar essa 
história.

O empresário brasileiro 

passa por mais 

um desafio, que é 

sobreviver – como 

pessoa física e como 

pessoa jurídica – à 

pandemia do COVID-19

  Henrique Cury
Membro do DN Qualindoor da Abrava, 

do comitê de qualidade ambiental do 
GBC Brasil e do comitê 5 da FAIAR – 

Federación Iberoamericana de Calidad 
de Aire Interior e diretor da Ecoquest.  

Brometo de Lítio 
Molibidato de Lítio 
Álcool Octílico 
Bombas de Vácuo
Bombas de Solução
Bombas de Refrigerante
Componentes Eletrônicos
Válvulas e outros

PEÇAS E
INSUMOS 
PARA CHILLERS 
POR ABSORÇÃO

FORNECEMOS 
PEÇAS E MATERIAIS:

 96646-387711•

absorcao@tqrpp.com.br
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mulheres em ação

Em 2019, o Programa  das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente, Ação 
Ozônio (United Nations Environment 
Programmé s (UNEP) OzonAction), 
em conjunto com o ONU Mulheres (UN 
Women) editou a publicação Women 
in the Refrigeration and Air-con- 
ditioning Industry -  Personal Expe- 
riences and Achievements, destacando 
ações de mulheres que, em todo o 
mundo, fazem andar a indústria do 
AVAC-R através de práticas susten-
táveis. Do Brasil, foram exibidos os 
perfis e histórias de cinco profissio-
nais: Carmosinda Rodrigues Alfaia dos 
Santos, Gabriela Giacomini, Jossineide 
Oliveira e Silva Viana, Leylla Christian 
Lisboa Silva e Natália Dantas Borges.

Vamos mostrar um pouco mais da 
Jossineide, primeira mulher a abraçar 
a carreira na refrigeração e ar-con-
dicionado na região Norte do Brasil. 
Inauguramos, também, uma série de 
perfis de mulheres brasileiras que têm 
conseguido furar o bloqueio do, ainda, 
mundo extremamente masculino do 
AVAC-R. “E nem apenas do Brasil”, 
alerta Jossineide, que conta ter visto 
poucas mulheres em visita a mercados 
de outros países.

A entrada de Jossineide no “mundo 
do freon” não deixa de ser peculiar. 
Na família era mandatório que, 
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Uma vida dedicada às boas 
práticas na refrigeração

completos 14 anos, os jovens procu-
rassem uma profissão. Na Porto Velho 
de então, a única instituição a oferecer 
cursos de aprendizagem profissional 
era o Senai. Neide, como é carinhosa-
mente chamada por familiares e ami-
gos, seguindo os passos de boa parte 
das moças da época, tentou o curso de 
corte e costura. Para a sorte de todos 
nós, o curso escolhido estava com as 
vagas preenchidas. Para não retornar 
à casa de mãos abanando, inscreveu-se 
em refrigeração e ar-condicionado.

Determinada, abraçou com tudo 
aquela que viria a ser uma grande 
vocação. E não foi fácil! “Quando 
fazíamos algum trabalho coletivo, os 
rapazes diziam: ‘deixe a limpeza da 
bancada com a Jossineide’. Na hora 
das práticas, talvez por um instinto de 
proteção ou apenas por acreditarem 
que eu não daria conta, me deixavam 
de lado”, lamenta.

Dizem que quando a vida lhe atira 
limões, faça uma limonada. Foi o que 
ela escolheu. Um ano depois de ini-
ciado o curso, surgiu a oportunidade 
para a vaga de artífice (o que seria, atu-
almente, o monitor de classe). E como 
o professor era obrigado a se ausentar 
muito das aulas, a jovem Jossineide, 
então com 17 anos, já assumia uma 
classe inteira.

Mas eis que terminava a Apren-
dizagem Industrial e a capital da 

Rondônia não oferecia, à época, 
um curso técnico que a ajudasse 
a avançar. Aos 18 anos candi-
datou-se a processo seletivo nos 
cursos da modalidade em São 
Paulo e Belo Horizonte. A Oscar 
Rodrigues Alves, de São Paulo, 
saiu derrotada e Jossineide 
abriu novo capítulo da sua vida 
na capital mineira. Em Minas 
Gerais conheceu o esposo e pai 
das duas filhas, de 17 e 14 anos, 
e do filho de 19 anos. “Já fomos 
sócios, eu e meu marido. Hoje 
somos concorrentes, mas felizes 

no casamento”, diverte-se.
O investimento feito na profissão, ela 

repassou para o mercado. Continuou 
dando aulas no Senai, que agora já 
avançou para outras modalidades, 
como o curso técnico em refrigeração e 
ar-condicionado, existente desde 2017. 
Tem contribuído, também, para o con-
vênio com o GIZ para a dissemina-
ção das boas práticas em refrigeração. 
“Minha missão é aperfeiçoar a mão 
de obra”, diz ela. Aliás, está sempre 
disposta a contribuir onde for necessá-
rio. Eu, por exemplo, a conheci no dia 
7 de março último na Fatec Itaquera 
quando a Abrava lançou o Comitê de 
Mulheres tendo como tema central as 
“Boas Práticas”, palestra desenvolvida 
por Jossineide.

Indócil, iniciou em 2011 o curso 
de Serviço Social, movida pela incon-
formidade com a exclusão de pessoas 
com limitações, tema do seu trabalho 
de conclusão do curso. “Mas nunca 
ganhei uma arruela com o serviço 
social”, diz entre risos, “só fiz trabalho 
voluntário”. Como a evolução faz parte 
da sua personalidade, atualmente 
cursa Engenharia Mecânica.

Com o desenvolvimento econômico 
de Porto Velho, abria-se desafiante 
oportunidade para a garota que tro-
cou o corte costura pelo AVAC-R. “A 
maior parte das obras mais relevantes 
do estado eram feitas por empresas de 
fora. Percebemos que havia espaço e 
criamos a Vento Sul”.

Jossineide em palestra no dia 
Internacional das Mulheres da 
Abrava
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Apesar do pouco tempo de vida 
no mercado, a empresa é “a que pos-
sui o maior acervo técnico do estado 
de Rondônia”, conta orgulhosa. 
Inicialmente, eram obras de pequeno 
porte, até 8 HP. Depois vieram as 
maiores, para chegar neste momento 

à mais vultosa instalação de VRF da 
região: o novo Fórum do Tribunal de 
Justiça. “São 22 condensadoras, com 
539 evaporadoras no total”.

Mas que ninguém pense que a antiga 
missão foi esquecida. Jossineide conti-
nua com a atividade docente. Aliás, 

é do curso técnico que a empresa, 
hoje com 8 profissionais em manu-
tenção e 16 em instalações, retira os 
melhores profissionais. “Não importa 
se é homem ou mulher, prezamos pela 
capacidade profissional.”

Coerente para quem considera que 
existe sempre uma pressão para que a 
mulher se contente com papéis secun-
dários. “Eu já chorei, já briguei e, hoje, 
assumo uma posição mais proativa, 
vou lá e faço. Que existem preconceitos 
e restrições, não duvido. Mas é como, 
certa vez, eu respondi a alguns jovens 
que, durante o curso, me disseram 
que ali não era o meu lugar. Eu res-
pondi que, realmente, não era, e sim na 
Springer Carrier, que era a marca mais 
expressiva na época. Anos depois eu 
visitei a fábrica de Canoas e, lembrando 
deste episódio, chorei de emoção.”

Ronaldo Almeida
ronaldo@nteditorial.com.br

Em campo, aplicando os 
conhecimentos adquiridos
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Estrutura fabril de última geração utilizada na produção
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Os condensadores da linha CM 
resfriados a ar são equipamentos 
empregados em sistemas de 
refrigeração e ar condicionado, 
com a finalidade de rejeitar 
o calor adquirido no sistema 
evaporador.
Sua tecnologia de microcanais 
em alumínio permite, melhor 
performance, economia de gás 
refrigerante, tamanho reduzido 
e maior vida útil.

Microcanais CM Para Refrigeração e Ar Condicionado
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abrava

Com o objetivo de disseminar 
informações sobre qualidade do ar 
de interiores a Abrava e o Chapter 
Brasil da ASHRAE realizaram no dia 
18 de março, a 9ª. edição do QAI – 
Seminário Internacional de Qualidade 
do Ar de Interiores. Devido ao isola-
mento social por conta da pandemia 
do coronavírus, o evento aconteceu de 
forma online, com transmissão a par-
tir da sede da Abrava, em São Paulo.

Cerca de 100 profissionais que 
atuam direta ou indiretamente na área 
de qualidade do ar participaram do 
evento, que teve por objetivo a troca 
de conhecimento técnico e cientí-
fico, legislação, entre outros assuntos, 
assim como a apresentação de novas 
tecnologias para a qualidade de ar. 

A equipe que coordenou o evento na sede da Abrava

O presidente executivo da Abrava, 
Arnaldo Basile, e o próximo presidente 
eleito do Chapter ASHRAE Brasil, 
Adenilson Belizário, representando o 
atual, Thiago Portes, fizeram a aber-
tura do evento. O evento contou com a 
mediação de Leonardo Cozac, diretor 
de operações e finanças da Abrava.

O seminário foi dividido em 
seis palestras. O primeiro tema, “A 
Qualidade do Ar no Estado de São 
Paulo”, esteve a cargo da presidente 
da Cetesb, Patrícia Iglesias. A Dra. 
Stephanie Taylor, DL da Ashrae, falou 
sobre “Health a building performance 
metric” e “Engineers are the physi-
cians of the future”. “Impacto da qua-
lidade do ar no ocupante/Well-being”, 
foi o tema abordado por Eduardo 

Seminário 
Qualidade do Ar 

em Hospitais
Realizado em Minas Gerais no 

dia 17 de março, o Seminário de 
Qualidade do Ar em Hospitais contou 
com a realização da Regional Minas 
Gerais da Abrava e do Chapter Brasil 
da ASHRAE. O evento alcançou o 
objetivo de disseminar informações 
sobre qualidade do ar em hospitais 
abordando aspectos normativos, o 
papel do ar-condicionado na mitiga-
ção dos riscos inerentes a um hospi-
tal, tecnologia para se obter eficiência 
sem prejudicar o conforto térmico e 
informação de interesse dos setores 
representados. Devido à pandemia do 
coronavírus, o evento aconteceu de 
forma online e contou com cerca de 
110 participantes.

  A abertura foi conduzida pelo 

9 ° QAI Seminário Internacional de 
Qualidade do Ar

Straub. Paulino Pastor da Fedecai 
(Federación Española de Empresas de 
Calidad Ambiental Interior) palestrou 
sobre “ISO 16000-40: 2019 Sistema de 
Gestão da Qualidade do Ar Interior”. 
Encerrando o ciclo de palestras, 
Robson Petroni, da Conforlab, abor-
dou o tema “A presença do gás radônio 
em nossas casas e edifícios. Estamos 
seguros”?

O Seminário foi encerrado com 
painel “Impacto da Qualidade do Ar 
Externo no ambiente construído e 
nos ocupantes” mediado pelo Prof. 
Antonio Luis Campos Mariani, da 
Poli-USP), e com a participação de 
Wili Hoffmann, da Klimatu, Marcos 
Maran, da Maran Gestão de Ativos, 
Bruno Cannas, da WeWork, e Maria 
Lúcia G. Guardani, da Cetesb. O tema 
do COVID-19 foi abordado pelos pre-
sentes, ressaltando os benefícios que os 
sistemas de climatização bem projeta-
dos, instalados e mantidos colaboram 
na redução de riscos de contaminação 
de patógenos pelo ar.

O evento foi patrocinado pelas 
empresas: Gree, Jonhson Controls 
- Hitachi, Midea Carrier e Trane, 
Conforlab, Dannenge, Ecoquest, 
Munters, Sicflux, Trox, Daikin, Otam 
e Sommar Engenharia.

Cozac, Basile e Belizário
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presidente do Chapter brasileiro da 
ASHRAE, Thiago Portes;  pelo dire-
tor da regional mineira da Abrava, 
Francisco Pimenta; e pelo presidente 
do Mater Dei, Dr. Henrique Salvador. 
O presidente executivo da Abrava, 
Arnaldo Basile, fez um pronuncia-
mento durante a programação do 
evento. 

  Foram 13 palestras, com temas 
diversos, proferidas por profissionais 
da área. No período da manhã, foram 
apresentados os temas: Arquitetura 
Hospitalar x Instalações Prediais, pela 
arquiteta Vera Figueiredo; NBR 7256, 
pelo engenheiro Mário Alexandre M. 
Ferreira; Sistemas de Ar-condicionado 
eficiente e inovador em hospitais, 
pelo engenheiro Francisco Pimenta; 
Comissionamento em edificações de 
saúde, peo engenheiro Thiago Portes; 
Automação, relação direta com a 
Qualidade do Ar, pelo engenheiro 
Carlos Trombini; Renovação do ar 
para estabelecimento da saúde, por 
André Zaghetto.

No período da tarde, a grade do 
evento contemplou: Aplicação de sis-
temas de purificação de ar ativos em 
instalações assistenciais de saúde, pelo 
engenheiro Ricardo Cherem; Controle 
de umidade em ambientes hospita-
lares, pelo engenheiro Murilo Leite; 
Aplicação de vigas frias em hospi-
tais: economia com eficiência, por 
Cláudio Kun; A excelência de pro-
jetos em estabelecimento de saúde – 
Sistemas híbridos e simulação de ener-
gia, por Cristiano Brasil;  Heathcare 
Associated Infections and Hospital 
Indoor Air Quality – Ashrae DL Dr. 
Stephanie Taylor; Well – Certificações 
de bem-estar para edificações de 
saúde, pela arquiteta Sandra Pinheiro; 
Nova norma iberoamericana de 
Qualidade do Ar em Hospitais, por 
Henrique Cury. 

O evento foi viabilizado pelo patro-
cínio das empresas: Gree, Jonhson 
Controls - Hitachi, Midea Carrier, 
Trane, Aeris, Dannenge, Munters, 
Sicf lux,Trox, Belimo, Daikin, 
Ecoquest, Indústrias Tosi, JAM, 
Multivac e Projelmec.

Todos estão em deses-
pero. Poucos têm reservas 
para uma quarentena.

E o que o empresário 
fará? Pegar o empréstimo 
oferecido pelo governo?

E seus funcionários? E 
os encargos tributários? E 
a conta de energia? O que 
fazer com o custo Brasil? 
Realmente, para todo lado 
que se olha se vê nada de positivo. Um 
país tão rico e um governo tão pobre.

Eu comungo da tese de que “gasto 
privado parado precisa ser substitu-
ído pelo gasto público”. Essa tese é de 
Barry Eichengreen, economista e pro-
fessor da Universidade da California 
em Berkeley. Um leitor desta coluna já 
me confrontou dizendo: de onde vai 
sair o dinheiro para o gasto público, 
se vem da arrecadação? É desse debate 
que me inspirei para escrever esse diá-
logo de Direito Financeiro. 

Porque essa dicotomia é o primei- 
ro passo para que o Brasil faça suas 
reformas e diminua o Estado Ad- 
ministrativo, burocrático, que joga 
contra o próprio povo. É um Estado 
que fere o conceito de República. O 
dinheiro de onde virá é uma obrigação 
do Estado “pensar”, gente para isso 
tem, aliás o que mais tem no Estado é 
gente pendurada.

O empresário, que é o capital, sem-
pre foi onerado pelo Estado letárgico, 
sim porque quando o Estado tem algo 
que produz e dá lucro, saqueiam-no, 
vendem-no; sobrando para o povo a 
manutenção da Corte Estatal, que suga 
suas veias, vampiros legalizados.

O povo, que é o trabalho, sempre foi 
ignorado, postergado e, como o capi-
tal, sempre foi onerado, ora pelo ex- 
cesso de custo, ora pela ausência de 
contrapartida. É o momento de tornar o 
Brasil uma nação e não uma colônia do 
Plano Piloto e seus incontáveis 
parasitas.

De estabelecer um novo liberalismo, 
mais aos moldes de Keynes, que de 
Hayek e Friedman. Depois da pan-
demia surgirá uma nova forma de 
ver o capitalismo e uma nova forma 
de ver o Estado Liberal. Liberal, sim, 
mas, também, nas funções adminis-
trativas com custo menor para que 

Diálogo da quarentena

se possa ter    investimentos 
nas áreas da saúde, edu-
cação, moradia e infraes- 
trutura. Sobretudo, ter 
reservas nacionais de fácil 
utilização para momento 
de “guerra” como a que 
estamos vivendo. Se o país 
tivesse mais estrutura para 
a população, teria mais hos- 
pitais, mais investimen-

tos em ciências, mais dinheiro reser-
vado para dar suporte a todos nesse 
momento terrível, de um inimigo que, 
de tão forte, ainda é desconhecido. Um 
mutante invisível que reina entre nós.

Agora é a hora de quem manda, fa- 
lar. Penso que o mundo não vive, ain- 
da, sem o capital/trabalho. E o dono capi- 
tal sempre deveria zelar pelo dono do 
trabalho. Essa união seria perfeita para 
o Brasil.

Com a medida da Calamidade Públi- 
ca, entrou-se no real Estado da Força 
Maior. Nos contratos que não previ-
ram  a força maior o jeito é negociar. 
Mas os que previram, se suspendem. É 
uma necessidade prorrogar  os tributos 
e os encargos. É hora de cuidar da 
sobrevivência da empresa, do traba-
lhador, da família.  Negociar redução 
de salários, redução de locações. Mas, 
sobretudo, deixar de recolher qualquer 
tributo, pois esse é o preço que o país 
corrupto deve pagar, por negligenciar 
tanto que sequer fábricas de mate-
riais hospitalares possui em escala 
produtiva. As poucas que existem são 
pequenas, locais.

Depois o Judiciário resolverá as 
questões de multas e juros, pois trata-
-se do Fato do Príncipe, consagrado 
em nosso sistema. Assim também será 
para o FGTS, sistema S, INSS, entre 
tantos encargos que assolam o brasi-
leiro, sem nenhum retorno.

Quando a poeira baixar, a cada vez 
que se pagar um tributo, lembre-se:  ele 
vai para pagar custos do governo e cor-
rupção. E na próxima pandemia você, 
empresário, será uma vez mais sacri-
ficado. Reforma do Estado já, para o 
bem de todos.

 
Fábio A. Fadel

Fadel Sociedade de Advogados
fadel@ffadel.com.br
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ar-condicionado


aquecimento


refrigeração


 ventilação


qualidade do ar

3A Engenharia/J2M Engenharia (79) 3022-1700      

5i Ar-condicionado (11) 3175-3175      

A. R. Sistemas Térmicos (11) 3816-2077 
A&M Engenharia (13) 4009-0350      

AC Solution (19) 3328-2072 
Aca Indústria e Comércio (41) 3098-8686      

Arcon Projetos (11) 2729-7142     
ACR Instalações Técnicas (11) 2331-1924     
Adriatic (11) 4472-4000      

Aequalys Serviços (11) 94759-0109     
Aerothermika AC (15) 3233-4397      

Aerovent (11) 4241-4466      

Afriotherm (11) 4458-4600      

Aggreko (19) 3867-6650     

Air Minas (31) 3488-3948      

Air Plus (11) 5524-2898      

Air Quality Engenharia (81) 3117-6823      

Air Shield (12) 3682-1345      

Air System (61) 3036-4242      

Air Time (11) 3115-3988     

Aircold Service (71) 3022-9004   
Airplace Climatização (11) 3448-6000   
Airtemp Ar-condicionado (11) 3868-9600      

Alfaterm (11) 4156-8930      

Allegra Tecnologia (31) 3021-1144      

Almeida França (61) 3363-9112      

Alphatherm (98) 3251-7900     

Alpina Equipamentos (11) 4397-9133      

Alure Ar-condicionado (85) 3104-2666      

Alve-Ar / Cool Star (11) 5641-3006      

AMB Serviços /Acqua Limp (21) 4102-7522  
Análise Teste (11) 5585-7811     
Anthares Soluções (11) 5505-2900/4324-3519     
Apema (11) 4128-2577      

AQ Air Quality (11) 4341-6391      

Ar Frio Refrigeração (85) 3404-7817 
Ar Plac (11) 2384-2510     
Ar Set Ar-condicionado (11) 3297-5650      

Ar Tec Ar-condicionado (37) 3215-3882      

Ar Vix Ar-condicionado (27) 3089-2277     
Aramis Solução Térmica (11) 94030-9505    
Arc Ar-condicionado (31) 3545-3081    
Arcomp Ar-condicionado (11) 2083-2839      

Arcon Brasil /Harcon Inst.Hidr. (11) 3688-1222      

Arcondicionatec (88) 3583-2329      

Arconel Ar-condicionado (19) 3227-0067      

Arcontemp (17) 3215-9100      

Arcontex Ar-condicionado (11) 2781-6904     
Arkema (11) 2148-8552      

Armacell (48) 3211-4000 / 0800 722 5080      

Armec Climatização (11) 2081-7950      

Arneg (19) 3888-4000      

Arplan  Serviços e Montagens (84) 3206-4129      

Arpol (11) 3399-2514      

Arqui & Ar (21) 3617-7727    

Artec Climatização (31) 3295-2120    
Artemp (71) 2107-1300     

Artemp Engenharia (71) 2107-1300      

Ártico (47) 3334-8200      

ARV Elétricos e Refrigeração  (85) 3272-7085      

ASF Ar-condicionado (11) 2985-9778      

Aspen HVACR Consultoria e Projetos (21) 99961-1578     

Assistec Ar-condicionado (11) 5079-8888      

Asvac Bombas (11) 5548-0375      

AT Engenharia (11) 2642-7070      

Atac Soluções em Climatização (31) 2535-0332    

Atac-Trein (11) 2043-3307      

Awa Ar-condicionado (11) 2639-3644      

Bandeirantes Refrigeração (11) 2142-7373      

Belimo Brasil (11) 3643-5656      

Bellacqua (11) 99998-6655      

Bfix Serviços de Manutenção (11) 2375-3551      

BHP Ar-condicionado (11) 3145-7575     
Bitzer (11) 4617-9100     
BKL Ventilação e Climatização (11) 3567-1300     
BMS Building Maintenance (11) 4994-9126      

Bom Clima Ar-condicionado (15) 3222-8610     
Brahex Refrigeração (51) 3751-3897 

Brooklin Ar Condi/Multiar (11) 5505-4824      

C.V. Ar (11) 5185-0355      

CACR Engenhria (11) 5561-1454      

Callore Soluções em Aquec. (24) 2222-6770      

Car Fresh (62) 3702-5931    
Casa do Ar Climatização (71) 3205-2000      

CBTEC Engenharia (31) 2535-0322     
CD Domingues Consultoria/Ecotec (21) 99989-5386    
Cedro Ambiental (21) 2655-4675     
CF Engenharia (19) 3294-4845      

CGgelar (11) 2386-7666  

Chemgard (11) 4427-6094   
Chemours 0800 110 728 

Ciabe (54) 3225-4441     

Circuito Soluções em Climatização (31) 3371-5915     
Clima Minas (35) 3068-6766   
Climaplan (11) 2068-9351     
Climapress Tecnol em Sist  A C (11) 2095-2700      

Climateasy Ar-condicionado (11) 3777-4839      

Climatização Pinotti (27) 3722-2577    
Climatizar Engenharia (31) 3291-8011      

Climax Brasil (19) 3822-7517     

Clime (82) 3035-3244      

Climofrio Ar-condicionado (11) 98691-3191     
Coel (11) 2066-3211      

Cold Control (11) 3835-3558      

Coldclima (11) 2273-7344      

Colden Refrigeração (11) 3611-2770     

Coldmaq Tecn Qualidade do Ar (11) 2703-8266/     
Condutor/BMS Ar (11) 3783-8600    
Conforlab (11) 5094-6280     
Constarco Engenharia (11) 3933-5000      

Construclima (11) 2601-2250      

ConsultAr Engenharia (21) 2233-4302      

Contiar Ar-condicionado (19) 4108-2100      

CRC Compressores (11) 2651-2042      

Daikin McQuay Brasil (11) 3123-2525      

Dala Service (11) 4163-4989      

Danfoss (11) 2135-5400     

Dannenge (48) 3333-3002   
Datum (21) 2553-4414      

DCR Refrigeração (19) 3212-0314     
Deltafrio (51) 3536-1551      

DGM Ar-condicionado (19) 3721-3636    
Difus-Ar (11) 2605-9770      

Difustherm (41) 3059-8200  
Dinâmica Energia Solar (16) 3419-3000      

DIS Comércio (11) 4858-2436 
DPM Dutos (11) 2227-2754      

EAP Pingo Refrigeração/Speedy AC (19) 3536-3716   
EBM Engenharia (11) 3294-0645      

ebm-papst (11) 4613-8700/4613-8707   

Ecocleaner / Greencleaner (21) 2436-9331     
Ecol Ar-condicionado (16) 99999-3258      

Ecologic Air (11) 4401-5049      

Ecoquest do Brasil (11) 3120-6353    
Ekoclimax (11) 3294-6030     
Elco do Brasil (11) 4701-9337      

Electrolux (11) 5188-1155  

Eletel Refrigeração e Climatização (31) 3761-1444     

Eletrogas (38) 3671-2300   
Elevi Serviços (11) 2469-2442 
Elo Ar-condicionado (11) 3507-3846      

Elo Máquinas e Equipamentos (15) 3232-3444      

Embraterm (21) 2591-2361      

Emerel (92) 3641-3405      

Emerson (15) 3413-8747  

Engear Soluções Acústicas (31) 3377-7021     
Engenharia de Sist Térmicos (61) 3322-2180      

Epex (47) 3331-1300      

EPT Engenharia (11) 2236-8631      

Equipe 3 Ar-condicionado (11) 2667-3338      

Escola Técnica Profissional. ETP (41) 3332-7025     
Espirodutos (21) 2666-8820      

Euroar Tecnologia Automotiva (31) 3391-6664 
Eurofrigor/Euroking (11) 3931-9957/3922-0279      

Evafrio-ADD Electronics (11) 5668-6121      

Evapco Brasil (11) 5681-2000      

FPS. Facility Properties Service (11) 4210-2030      

Fancold Climatização (11) 4994-9126     
Fancold Global  Cooling (11) 4994-9126      

Fancold Manutenção (11) 4994-9126      

Fancold Montagens (11) 4994-9126      

Fancold Service (11) 4994-9126    
Fancold  Serviços de AC (11) 4994-9126      

Fastec Ref./Climat./Pereira&Kuhn (11) 2317-3337      

FJS Consultoria e Projetos (71) 3024-2866      

Flexlit Air Conditioning (15) 3411-5759     
Forfrio (13) 3232-7892      

Forming Tubing/Brascooper (12) 3938-3899      

Fox Engenharia (61) 2103-9555      

Frigelar (11) 3604-2828      

Frimar (11) 2721-5105      

Frio Master Service (31) 3458-9307     
Friotec/Frioplast (11) 2087-9923    
Frioterm/FAM Amazônia (11) 5067-7901      

FTR Projetos e Instalações (21) 2221-4705      

Fujitsu 0300-330-0000      

Full Gauge (51) 3475-3308      

Fundament-Ar (11) 3873-4445     
FW Soluções Inteligentes (21) 98109-3031      

Garneira Engenharia (13) 3322-7669     
Glacial Refrigeração (11) 2982-5959      

GLC Refrigeração (85) 3228-6753      

GPS Neulaender (19) 3289-1293      

Gree do Brasil (92) 2123-6900      

Green Solutions (11) 3637-3483     

Grupo Flavis (62) 3954-6527     

GS Ar-condicionado (85) 3281-0200      

H2Ar Climat e Refrigeração (11) 2038-8777      

Harco Engenharia (13) 3233-4284      

Heating Cooling (11) 3931-9900      

Hidrodema (11) 4053-9800    
Higibrag (11) 4031-6363      

HJL Consultoria (11) 5521-1773      

Honeywell (11) 3475-1900      
HP Prestação de (31) 3354-2532     

Ideari Engenharia (18) 4104-1932      

Imbera (11) 3414-4864      

IMI Hydronic Engineering (11) 5589-0638      
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CTMSP. Centro Tec. Marinha.SP (11) 3817-7704 
Instituto Mauá de Tecnologia (11) 4239-3024 

SBCC. Soc. Bras. Contr. Contam. (12) 3922-9976 
UFB. Univ. Federal da Bahia  (71) 3283-5836    
UFPA/LABCLIMA. Univ. Fed. Pará (91) 3201-7969 
UFPB. Univ. Fed. Paraíba (83) 3216-7034 
UFPEL.Univ. Fed. Pelotas (53) 3284-5502  

Imperador das Máquinas (91) 4005-0700      
Imperador Soluções (91) 3321-8888      

Incasol Ind Aquecedor Solar (43) 3343-1443      

Infra 5 Manutenção (11) 4994-9126      

Ingersoll Rand/Trane do Brasil (11) 5014-6300      
Innovative Consult de Data Center (11) 2164-7152      

Inovar (19) 3328-3603    
Inspenge (61) 98126-3030   
Isoclima (11) 3676-1810      

Isolev (11) 5614-8877     
Isotemp (11) 3873-4495      

Isover-Saint Gobain 0800 055 3035  
Italytec (19) 3466-8000      

Ivtec Refrigeração Comercial (11) 3939-0161    
JAM Engenharia (31) 3528-2333      

JC&M Importadora (11) 94082-7806      

JG Ar-condicionado (81) 3472-5328      

JMS Sist de Aquecimento (31) 3362-8000      

JMT Projetos (11) 3768-9857      

Johnson Controls (11) 3475-6700    
Johnson Controls - Hitachi (11) 3475-6700      

JS Anaya (11) 4409-0055      

K11 Comercial (11) 3151-5124      
Kawar Engenharia (11) 3895-1113      

Keeva Teic HVACR (11) 4823-6986      

Kelvin Ar-condicionado (11) 3864-8300      

Komeco/Komlog (48) 3027-4688      

Koniserv (11) 98444-7878 
Körper (11) 4525-2122      

LA Engenharia (71) 99965-0931    
Labtec Inovação (11) 96012-0592                                           

LBN Análises Laboratoriais (11) 3904-1932  
Leo Assistec/Elitear (21) 2607-2776      

LG Electronics do Brasil  (11) 2162-5454      

Linter Filtros (11) 5643-4477      

Machado AC Automotivo (48) 3443-4161  

Maneng Refrigeração (11) 4474-0955      

Mantest (15) 3021-3805      

Marechal (11) 3331-7866     
Masstin (11) 4055-8550     
Mastercool do Brasil (11) 4407-4017     
Masterplan (11) 5021-3911      

Maxxi Teknica Eletrônica/Delta Sigma (11) 2955-5899    
Maxterm (61) 3202-3349      

Mayekawa/Mycom (11) 4654-8000      

Memphis Engenharia (11) 3297-9191     
Metaltherm (31) 3597-0294     
Mexichem/Orbia (11) 2126-2683 

Michelena Engenharia (41) 3019-0616      

Microblau Autom e Controle (11) 2884-2528     
Midea Carrier (11) 4003-6707      

Mipal (11) 4409-0500     

MSA Projetos e Consultoria (71) 3264-0814       

Multi Vac (11) 3835-6600      
Munters Brasil (41) 3317-5050      

Newset Eng de Ar-condicionado (31) 3019-2226     
Newset Tecnologia (11) 2354-7900      

Norclima (92) 3304-2716      

Nova Global (11) 2408-9033      

Oswaldo Bueno (11) 3772-6821      

Ourifino Refrigeração (14) 3324-5757     
Oxled/Oxgás (21) 96448-4304     

Padron Eng de Climatização (81) 2125-2380      

Panasonic (11) 3889-4000       

Paraná Compressores/Zeno Comercial (11) 3831-4684   

Pcirne Consultores (11) 4191-2927      

Pennse Controles (11) 2022-4656     
Pensar Engenharia (11) 3785-4688      

Phecia (91) 3245-0307     
Planenrac Engenharia (11) 5011-0011      

Plantermo Engenharia (83) 3023-0135      

Polar Construindo Soluções (47) 3033-1600      

Polo Clima (17) 3631-4962     
Polo Norte Refrigeração (11) 2369-9713      

Polyclima (84) 3221-0456  

Pósitron Engenharia (11) 96488-2050      

Powermatic Dutos e Acess (14) 3653-9950      

Powertech (11) 3881-7282      

Pratika Instal. e Comércio (13) 3317-1319      

Prest Cold Ar-condicionado (11) 4994-9126      

Prestcom (11) 2211-2084      

Primare Engenharia (85) 3281-9988      

Prime SIEC (62) 3087-3385      

Prinstarc (11) 2692-0780      

Pro Advice (11) 4554-3458  
Pro-Air Brasil (11) 2690-1729     
Pro Dac Ar-condicionado (11) 5566-6556      

Projelmec (51) 3451-5100 
Projerac (65) 3682-0791     
Protherm Proj Termo-Acústicos (31) 3287-3650      

Quimital (11)  4153-8389      

R2 Empreendimentos (95) 3621-6011      

RAC Brasil/Peroy (11) 4771-6000      

RCO Soluções em Engenharia (61) 4042-3075/99981-1984      

RD Progecon (11) 3586-0422      

Rearcon Ar-condicionado (16) 3382-5395 
Reclima (11) 3721-3975     

Recomservice (11) 4899-5415      

Refriartec (11) 4335-3127      

Refrigeração Dufrio (51) 3378-7555      

Refrigeração Paulo (19) 3851-3983        

Refrigeração Universal (12) 3923-1305      

Refrin / Tempmaster (11) 3941-1263     

Refrio (19) 3897-8500      

Rehem Serviços Automotivos (11) 2951-3139 
Rema do Brasil (11) 2036-3226       

RGN Engenharia (11) 3107-3982      

Riberar Ar-condicionado (16) 4009-4000      

RLP Ar-condicionado (11) 3873-6553      

RLX Fluidos Refrigerantes (11)3090-2029 (51)3516-9479      

RMS Group (21) 2440-8781     
Robotic Vision (21) 3495-8468     
Royce Connect (11) 4434-8000      

S&P Brasil/ Otam (51) 3349-6363 
Sampaio Engenharia Térmica (65) 3685-5006     
Samsung (11) 5644-2793      

São Rafael (11) 4652-7900      

Sapa Aluminium Brasil (11) 4025-6700      

Sattcom Tecnologia (15) 3229-7200  
Seachiller (21) 3557-8307    
Seconar Service (11) 2687-0808      

Seg-Ar (16) 3289-1600

Seimmei/Zap do Brasil  (11) 4397-9000     
Serveclima (11) 4492-9999 
Servicom Ar-condicionado  (81) 98894-9527      

Sigma Engenharia/Silvio Burato Jr. (11) 98242-8715     
Sictell (47) 3452-3003      

Silcar Ar-condicionado (15) 3233-2676     
Sinergy (86) 3230-1351     
Soclima (81) 3423-2500      

Solar Ar-condicionado (11) 3951-5407      

Soluar Ar-condicionado (11) 3871-2111      

Solucionar Engenharia (71) 3015-7076      

Somar Engenharia (11) 3763-6964     
Sotearcon (11) 3932-5828      

SPM Engenharia  (51) 3332-1188      

Star Center (11) 3531-5400     
Stulz Brasil Ar-condicionado (11) 4163-4989      

Super Ar (11) 2721-8788      

Supply Marine (21) 2596-6262      

Symbol  (19) 3864-2100 

Systemair (11) 4591-7020      

Taageero (11) 4448-5826     
TBS Express (11) 3218-0333      

Team Air Systems (19) 2101-3000 
Tecnitest (21) 2580-4944      

Tecnoar (11) 2235-6761      

Tecnológica  Conforto Ambiental (48) 3240-0505     
Tecnorac Engenharia (11) 3892-2900      

Tecumseh do Brasil (16) 3363-7003      

Teknika (11) 3672-1657      

Tempo Ventilação e Ar-condicionado (11) 3928-4919  
Tengemac (71) 99106-5245     
Termacon (61) 3042-1448      

Termax Engenharia (11) 2614-5765      

Termicabrasil (11) 3666-9673     
Termodinâmica Refr. AC (12) 3865-1186      

Termointer/TI-New (11) 4448-5625      

Termotemp (11) 3531-8267      

Thermon (11) 2256-5788      

Thermoplan (11) 3667-1195      

Thermopolo Com. e Serviços (19) 3025-3231     
Thermos Refrigeração (12) 3923-3600      

Tholz Sist Eletrônicos/BMT (51) 3598-1566      

TLDX Tecnologia em Limpeza de Dutos (11) 4262-1000 
TR-Thérmica (11) 3831-7979      

Transcalor (11) 4351-4089       

Trineva (11) 2955-9977     

Trox Technik (11) 3037-3900     
Tuma Industrial (31) 3503-2233     

Tuma Instalações Térmicas (31) 2111-0099      

Uniar Engenharia (11) 5503-6563     

Unyclima Ar-condicionado/CMZ (84) 3643-2114      

Uniqemi do Brasil (11) 3081-6050     
Unisol (16) 3664-5625      

Ventbras (11) 2021-5700/2029-5700      

Vento Sul (48) 3233-1472     

Vetor (11) 3258-2070      

VL Indústria (11) 2832-4000    
Weger  (11) 4722-7675     
WH Engenharia (11) 2065-0522      

WH Engenharia e Manutenção (11) 2065-0522      

Whirlpool Corporation (11) 3566-1000      

WA Engenharia (11) 2501-0499/3836-9000    
Willem Scheepmaker & Assoc (11) 5181-9880      

X Air Engenharia e Instalações (11) 2533-2221      

Yawatz Engenharia (11) 3567-3977     

Zeon Refrigeração (11) 3224-6460       
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agenda

FEIRAS E CONGRESSOS

ÍNDICE DE ANUNCIANTES

ABRIL

DIA CURSO DOCENTE CARGA HORARIO

03 OnLine PMOC Arnaldo Parra 8h 09h-18h

24 OnLine Carga Térmica em Climatização Valter Gerner 8h 09h-18h

MAIO

DIA CURSO DOCENTE CARGA HORARIO

08 OnLine PMOC Arnaldo Parra 8h 09h-18h

JUNHO

DIA CURSO DOCENTE CARGA HORARIO

06 Ar Condicionado Básico Arnaldo Parra 6h 09h- 16h

JULHO

DIA CURSO DOCENTE CARGA HORARIO

18 Curso de refrigeração Comercial Arnaldo Parra 6h 09h- 16h

2020

MAIO

AHRI Spring Meeting
Data: 18 a 20
Local: Washington - DC (EUA)
www.ahrinet.org
Ashrae Annual Conference
Data: 27/06 a 01/07
Local: Austin - Texas (EUA)

JULHO

II Turma do Curso de Refrigeração 
Comercial
Início: 18
Local: Abrava – Avenida Rio Branco, 
1492 - São Paulo – SP
XIX Seminário Latinoamericano de 
Refrigeração Natural
Data: 19 e 10
Local: Medellin – Colômbia
formacion@acaire.org

AGOSTO

ENTRAC – Encontro Tecnológico de 
Refrigeração e Ar-Condicionado
Data: 12 e 13
Local: Cuiabá - MT
Informações: 11 93348 2325 
(whatsapp) – 11 3726.3934 (ramal 3) – 
eventos@nteditorial.com.br

ATENÇÃO: MUDANÇAS NA AGENDA DE CURSOS EM FUNÇÃO DA QUARENTENA

SETEMBRO:

ENTRAC – Encontro Tecnológico de 
Refrigeração e Ar-Condicionado
Data: 16 e 17
Local: Belém - PA
Informações: 11 93348 2325 
(whatsapp) – 11 3726.3934 (ramal 3) – 
eventos@nteditorial.com.br
Mercofrio
Data: 22 a 24
Local: Centro de Eventos 
BarraShopping Sul – Porto Alegre – RS
Informações: 051 3342.2964 e 
3342.9467 ou asbrav.org.br

OUTUBRO

ENTRAC – Encontro Tecnológico de 
Refrigeração e Ar-Condicionado
Data: 21 e 22
Local: Curitiba - PR
Informações: 11 93348 2325 
(whatsapp) – 11 3726.3934 (ramal 3) – 
eventos@nteditorial.com.br

NOVEMBRO

ENTRAC – Encontro Tecnológico de 
Refrigeração e Ar-Condicionado
Data: 11 e 12
Local: São Paulo - SP

Informações: 11 93348 2325 
(whatsapp) – 11 3726.3934 (ramal 3) – 
eventos@nteditorial.com.br

Apema ...........................................29
Armacell .......................................13
Belimo ...........................................15
Conforlab ......................................25
Dannenge .....................................02 
Dunham-Bush .............................05
Ecoquest........................................23
Epex ...............................................21
Every Control ...............................15
Full Gauge ....................................36
Isofitas ...........................................20
Multivac/MPU .............................11
Reliable Controls .........................07
Siemens .........................................20
Tosi ................................................09
TQR ...............................................27



encontro tecnológico de refrigeração e 
ar-condicionado.

Agende sua participação em 2020:

Agosto
Data: 12 e 13

Local: Cuiabá - MT

Setembro:
Data: 16 e 17

Local: Belém - PA

Outubro
Data: 21 e 22

Local: Curitiba - PR

Novembro
Data: 11 e 12

Local: São Paulo - SP

Informações:
11 93348 2325 (whatsapp)

11 3726.3934 (ramal 3)
 eventos@nteditorial.com.br

www.portalea.com.br

Proteja sua família, sua empresa e você.
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